
  

  

CAIXA   DE   ESTADOS   E   MUNICÍPIOS   FECHAM   2020   COM   
O   DOBRO   DE   DINHEIRO,   APONTAM   DADOS   DE   
TESOURO   E   BC   

  

   admin     1   Abril,   2021    

Segundo   dados   do   Tesouro   Nacional   e   do   Banco   Central,   estados   e   municípios   fecharam   2020   
com   quase   o   dobro   de   dinheiro   em   caixa   em   relação   a   2019,   mesmo   com   a   pandemia   causada   
pela   Covid-19.   As   informações   são   G1.   De   acordo   com   dados   divulgados   pelas   as   duas   
instituições,   o   saldo   de   estados   e   municípios   passou   de   R$   42,7   bilhões   em   2019   para   R$   82,8   
bilhões,   no   fim   do   ano   passado,   com   alta   de   94%.   Resultando   na   maior   disponibilidade   de   caixa   
para   prefeitos   e   governadores   em   ao   menos   19   anos,   desde   2001.   

Segundo   a   avaliação   realizada   pelo   presidente   do   Comitê   Nacional   dos   Secretários   de   Fazenda   
dos   Estados   e   do   Distrito   Federal   (Comsefaz),   Rafael   Fonteles,   secretário   da   Fazenda   do   Piauí,   
mesmo   com   esses   resultados   ainda   é   insuficiente.   Fonteles   disse   que   a   melhora   do   caixa   dos   
estados   é   “absolutamente   transitória”.   

“Esse   fôlego   ocorreu   graças   a   três   eventos   extraordinários   —   à   transferência   realizada   pela   
União;   ao   pagamento   do   auxílio   emergencial;   e   à   suspensão   da   dívida   dos   estados.   É   uma   
melhora   real,   porém,   passageira,   absolutamente   transitória.   A   preocupação   com   a   situação   
fiscal   dos   estados   continua”,   declarou.   Os   estados   e   municípios   receberam   juntos   R$   60   bilhões   
em   quatro   parcelas,   pagas   entre   junho   e   setembro.   Como   contrapartida,   os   entes   da   federação   
ficaram   proibidos   de   conceder   reajustes   salariais   aos   servidores   até   o   fim   de   2021.   
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Projetos do Governo do Estado asseguram emprego, renda e autonomia financeira 
para juventude rural 
31 março 2021  
 
Mais de 700 jovens, que são agentes comunitários rurais (ACR), em comunidades do interior de toda a 
Bahia, estão conquistando a tão sonhada autonomia financeira e realizando sonhos e projetos. Isso é uma 
realidade para aqueles que atuam em projetos do Governo do Estado, como o Bahia Produtiva e o Pró-
Semiárido, ambos executados pela Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR), empresa 
pública vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR). 

Só no Bahia Produtiva, projeto cofinanciado pelo Banco Mundial, atualmente trabalham 644 jovens rurais, 
homens e mulheres, que atuam na assistência técnica e extensão rural (Ater), junto às famílias agricultoras e 
suas organizações produtivas, selecionadas via editais e atendidas com recursos para fortalecer sistemas 
produtivos estratégicos, como a apicultura, meliponicultura, piscicultura, aquicultura, bovinocultura de leite, 
avicultura e ovinocaprinocultura, dentre outros. 

Ramiro Junior, 23 anos, que é casado e pai, atua como ACR, pelo Bahia Produtiva, desde 2017, na 
comunidade Fazenda Sobradinho, em Irará. Ele conta que, a partir das oportunidades do projeto, está 
cursando o 7º semestre de Engenharia Agronômica, sem se ver em outra área de atuação. “Antes de 
desenvolver o trabalho como ACR, não tinha quase nenhuma relação com o campo, nem tampouco 
experiências. Hoje, trabalhando há mais de quatro anos no projeto, vivo o sonho que estava escondido. O 
Bahia Produtiva trouxe-me infinitas oportunidades, como conhecimento e vocação profissional. Acredito na 
sustentabilidade do campo e permanência do jovem na zona rural, pelo fato de que é possível gerar renda e 
produzir alimentos saudáveis sem precisar ir em busca de emprego nas grandes cidades. Hoje tenho minha 
família e casa própria”. 

No Pró-Semiárido, projeto cofinanciado pelo Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA), 
estão atuando como ACR 88 jovens, selecionados pelas comunidades para contribuir com as ações em suas 
localidades. Os agentes atuam como elo entre os projetos e as comunidades rurais. São grandes responsáveis 
por fazer a política pública acontecer. 

Carla Dias, da comunidade Campos, em Juazeiro, é ACR no Pró-Semiárido e trabalha como locutora em 
uma rádio comunitária local. Para ela, o projeto foi um ‘divisor de águas’ na sua vida. Cursa Gestão em 
Agronegócio, e afirma que existe o antes e o depois de o projeto chegar à comunidade, onde é difícil, 
especialmente para os jovens, conseguirem emprego de carteira assinada, tendo que deixar a comunidade em 
busca de trabalho nas cidades: “O projeto veio para salvar a nossa comunidade, eu não tinha experiência 
nenhuma, e o projeto aposta no jovem e investe muito na questão da experiência, em treinamentos e 
oficinas, que agrega muito e ensina a gente aprender a lidar com o trabalho e a socializar, a conhecer mais as 
pessoas e a unir as comunidades onde atua. O projeto veio para transformar, principalmente a minha vida e 
me abriu muitas portas”. 

Entre os critérios para a seleção de ACR estão: ter até 29 anos e residir em comunidades atendidas pelos 
projetos. Para muitos jovens, a função de ACR é também seu primeiro emprego. Com carteira assinada, 
homens e mulheres, que contam com uma motocicleta para o deslocamento nas comunidades, recebem 
formação em diversas áreas, que vão desde capacitações sobre produção agropecuária, até oficinas sobre 
gestão e controle social. Alguns(as) destes(as) jovens estão conquistando novos espaços e exercendo cargos 
importantes nos municípios em que residem. 



Fabrício Yhasis, 27 anos, da comunidade de Cancelas, município de Queimadas, trabalha hoje como 
assessor especial da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de Queimadas. Ele conta que trabalhou 
como ACR pelo Pró-Semiárido nos anos de 2019 e 2020: “Durante os dois anos que fui ACR. para mim foi 
um trabalho incrível. Eu já trabalhava com associações e grupos produtivos de mulheres e jovens e foi uma 
adequação do que eu fazia, de forma voluntária, em um trabalho, que pude desenvolver com muita 
dedicação e conseguimos dar visibilidade ao projeto”. Ela enumera algumas ações que ajudou a realizar, 
junto às comunidades, que vem dando resultados: “Hoje eu atendo diversas comunidades, levando tudo que 
eu aprendi do Pró-Semiárido. O município ganhou um ACR”. 

São os(as) ACRs que fazem as mobilizações, divulgações, dão suporte às associações conveniadas, auxiliam 
nas prestações de contas dos convênios e nas aquisições, entre outras atividades. Muitos desses jovens 
chegaram no projeto somente com o ensino médio concluído e hoje alguns já estão na pós-graduação. 
Construíram casa, casaram-se, ajudam a família, e não querem mais sair do campo para tentar a vida nos 
grandes centros urbanos. 

Fonte: Ascom/Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR) 
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Fábio Vilas-Boas diz que Bahia se prepara 

para possível terceira onda em abril 

 

"Estamos fazendo estocagem de 
materiais, medicamentos, equipamentos, 
de leitos para que possamos oferecer 
assistência para as pessoas"  

Com o Brasil ainda tentando estabilizar a segunda onda de Covid-19, após uma crescente muito grande no 

número de infecções e mortes, cientistas brasileiros sinalizam sobre a possibilidade de mais um agravamento 

da pandemia durante o mês de abril. 

Para tentar minimizar os impactos desse possível novo pico da doença neste mês, a Bahia já tem traçado 

estratégias a exemplo da estocagem de itens fundamentais para combater o avanço do novo coronavírus. É o 

que afirmou o secretário estadual de Saúde, Fábio Vilas-Boas, em entrevista à Rádio Metrópole nesta 

quinta-feira (1º). Na ocasião, ele disse que torce para que abril não seja “o pior mês das nossas vidas”. 

“Mas estamos nos preparando para que isso, se vier acontecer, como o que estão chamando de terceira onda, 

nós estejamos preparados. Estamos fazendo estocagem de materiais, medicamentos, equipamentos, de leitos 

para que possamos oferecer assistência para as pessoas. Estamos mudando algumas estratégias de 

abordagens de vários níveis. Não só terapêutica, mas como abordagem assistencial”, informou o secretário. 

A principal estratégia, conforme explicou Vilas-Boas, é garantir atendimento para pacientes que moram no 

interior da Bahia antes que o estado de saúde se agrave. “Estamos conclamando para serem internadas as 

pessoas de maior risco, que configuram alto risco para necessitar internação. Temos passado por situação de 

famílias recusarem a oferta de um leito de internação clínica  porque a pessoa vai ser retirada daquela 

cidade. Se não tenho leito em Guanambi, trago  para Itabuna, para Salvador. A pessoa fica dois ou três dias. 

Mas há famílias de pacientes que se recusam”, relatou. 



Para garantir a efetividade dessa ação, o governo estadual está pedindo a ajuda da gestão municipal de cada 

cidade. “Pedindo ajuda aos prefeitos para que convençam essas pessoas. O que tem acontecido, 

lamentavelmente, é que essas pessoas vão ficar em observação em casa e, quando começam a piorar, correm 

para emergência. Já vai em situação muito agravada, chega a ser entubada, mas não consegue o tempo de ser 

transferida para UTI. Estamos 24h trabalhando para domar a pandemia,  controlar oferta de leitos para que 

não ultrapasse mais de 85% da taxa de ocupação”. 
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Bahia já aplicou 80,4% das doses de vacinas contra Covid-19 enviadas pelo 
Ministério da Saúde 
31 março 2021  
 

 
Foto: Divulgação/Prefeitura de Ipiaú 

A Bahia totaliza, até as 15h desta quarta-feira (31), 1.918.802 doses aplicadas das vacinas contra 
coronavírus (Covid-19). O número corresponde a, aproximadamente, 80,4% do total de 2.386.600 doses dos 
imunizantes Coronavac e da Astrazeneca enviados pelo Ministério da Saúde para o estado desde 18 de 
janeiro, data de chegada da primeira remessa. 

Em um comparativo nacional, a Bahia está posicionada como segundo estado que vacinou o maior 
percentual da população. Cerca de 12,85% dos habitantes (1.604.370) foram imunizados contra Covid-19, 
dos quais 314.432 receberam também a segunda dose. 

“Estamos vivendo um momento de aceleração da vacinação em todo o estado. Essa é uma vitória dos 417 
municípios, que conseguiram alcançar os índices estabelecidos pelo Governo. É preciso que o Ministério da 
Saúde acelere o envio de doses, garantindo a imunização da população o mais rápido possível”, avalia o 
secretário da Saúde do Estado, Fábio Vilas-Boas. 

O secretário ressalta ainda a compra de 9,7 milhões de doses da vacina Sputnik V pelo Governo da Bahia, 
com o objetivo de acelerar a vacinação. “Vamos garantir a imunização de todos acima de 60 anos e 
profissionais da educação e segurança, o que contribuirá significativamente para acelerar o calendário de 
imunização na Bahia”, pontua Vilas-Boas. A previsão é que o primeiro lote da vacina russa chegue ao 
estado no mês de abril. 

Fonte: Ascom/Sesab 
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Simples Nacional: empresas afetadas por 

crise podem parcelar dívidas 

ECONOMIA 

As micro e pequenas empresas afetadas pelo agravamento da pandemia de covid-19 

podem parcelar os débitos com o Simples Nacional até o fim de junho, com desconto 

na multa e nos juros. A renegociação vale para dívidas vencidas de março a dezembro 

de 2020 e não pagas até hoje em decorrência da crise provocada pela doença. 

As condições para a renegociação foram definidas pela Portaria 1.696, da 

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), que recriou as transações 

excepcionais que vigoraram no ano passado. 

O parcelamento especial impede que as empresas sejam excluídas do Simples 

Nacional. O prazo para negociar os débitos inscritos em dívida ativa da União 

começou em 1º de março e se encerrará às 19h de 30 de junho. A adesão pode ser 

feita pelo portal Regularize. Basta o contribuinte escolher a opção Negociar Dívida e 

clicar em Acesso ao Sistema de Negociações. 

Etapas 

O processo tem três etapas. Na primeira, o contribuinte preenche a Declaração de 

Receita ou de Rendimento, para que a PGFN verifique a capacidade de pagamento do 

contribuinte. Em seguida, o próprio site liberará a proposta de acordo. Por fim, caso o 

contribuinte esteja apto, poderá fazer a adesão. 



Após a adesão, o contribuinte deverá pagar o documento de arrecadação da primeira 

prestação para que a renegociação especial seja efetivada. Caso não haja o 

pagamento da primeira prestação até a data de vencimento, o acordo é cancelado. 

Análise 

As micro e pequenas empresas, assim como os microempreendedores individuais 

(MEI), poderão negociar débitos do Simples Nacional que passaram para a dívida ativa 

da União. Essa incorporação, no entanto, deverá ocorrer até 31 de maio deste ano. 

Após o pedido de parcelamento, a PGFN analisará a capacidade econômica do 

devedor. As condições estão mais brandas que a das modalidades especiais de 

parcelamento criadas no ano passado, que só abrangiam a renegociação de dívidas 

classificadas como C ou D, com difícil chance de recuperação. Agora, a PGFN avaliará 

apenas os impactos econômicos e financeiros decorrentes da pandemia. 

Para as pessoas jurídicas, a redução, em qualquer percentual da soma da receita 

bruta mensal de 2020 (com início em março e fim no mês imediatamente anterior ao 

de adesão) em relação à soma da receita bruta mensal do mesmo período de 2019, 

será levada em conta para a adesão. 

Propostas 

Com base no resultado da análise, a PGFN proporá a negociação no Portal 

Regularize. Em troca de uma entrada de 4% do valor total do débito, que poderá ser 

parcelada em até 12 meses, o saldo restante poderá ser dividido em até 133 meses 

para os contribuintes inscritos no Simples Nacional. O número de parcelas é maior que 

o das médias e grandes empresas, que poderão dividir o débito em até 72 vezes. 

Em relação às micro e pequenas empresas e aos MEI, o desconto corresponderá a até 

100% sobre os valores de multas, juros e encargos, respeitado o limite de até 70% do 

valor total da dívida. Por restrições impostas pela Constituição, a renegociação de 

dívidas com a Previdência Social está limitada a 60 parcelas (cinco anos). 
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Câmara aprova projeto que impede penalidades a estados 
endividados que descumprirem teto 
por Danielle Brant | Folhapress 

 

 
 

A Câmara dos Deputados aprovou nesta quarta-feira (31) projeto de lei complementar que 
impede a União de aplicar, até o fim do ano, penalidades a estados endividados que não 
cumprirem o teto de gastos. 
 
A regra limita o crescimento anual das despesas primárias correntes, exceto transferências 
constitucionais a municípios e Pasep (Programa de Formação do Patrimônio do Servidor 
Público), à variação da inflação (medida pelo IPCA). 
 
O texto-base foi aprovado por 433 votos a favor e 3 contrários. Os deputados rejeitaram todas 
as propostas de modificação ao texto, que volta para o Senado. 
 
A lei que estabeleceu o plano alonga em até 240 meses o pagamento das dívidas estaduais 
refinanciadas pela União e concede descontos por 18 meses nas parcelas mensais. Em 
contrapartida, os estados deveriam adotar um teto de gastos e descumprimentos poderiam 
gerar penalidades. 
 
Pelo projeto, a União ficará impedida de aplicar, até 31 de dezembro de 2021, penalidades 
decorrentes do descumprimento do teto de gastos pelos estados que refinanciaram dívidas no 
âmbito do plano de auxílio a estados e municípios, de 2016. 
 
Além disso, também veda a revogação do prazo adicional de até 240 meses e a redução das 
parcelas, e impede ainda que o ente tenha que restituir à União os valores diferidos pelo prazo 
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adicional nas prestações seguintes, à proporção de 1/12 por mês, com encargos. 
 
Há alterações ainda no regime de recuperação fiscal, que prevê a adoção de medidas e 
reformas para restaurar o equilíbrio das contas de estados. O projeto muda dispositivo da lei 
que trata do instrumento para prever que as vedações aos entes que aderirem ao regime de 
recuperação fiscal poderão ser afastadas, desde que haja previsão no Plano de Recuperação 
Fiscal em vigor. 
 
Além disso, altera artigo no plano de acompanhamento e transparência fiscal e inclui os 
valores não pagos em decorrência da retomada de pagamentos prevista na primeira adesão 
quanto às dívidas administradas pelo Tesouro e aquelas com o sistema financeiro nacional e 
instituições multilaterais. 
 
A mudança vale para dívidas contratadas antes da homologação do primeiro pedido de adesão 
e cujas contragarantias não tenham sido executadas pela União. Essa alteração se aplicaria ao 
Rio de Janeiro, único com regime de recuperação fiscal vigente em 31 de agosto de 2020. A 
intenção é esclarecer o limbo sobre como cobrar valores devidos no período em que o estado 
se beneficiou da prorrogação do regime judicialmente. 
 
O projeto também estende até o final do ano a vigência de permissão para que estados e 
municípios possam realocar recursos do fundo nacional de saúde dentro do mesmo órgão 
orçamentário. 
 
A ampliação do prazo permitirá a governadores e prefeitos ter flexibilidade para implementar 
ações de assistência social durante o enfrentamento da pandemia de covid-19. 
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BENEFÍCIO Só terá direito a valores
quem já foi aprovado no ano passado

Pagamento
do auxílio
recomeça na
próxima terça
RODRIGO AGUIAR

Interrompido em dezembro
do ano passado, o auxílio
emergencial voltará a ser pa-
gopelogovernofederalapar-
tir da próxima terça-feira. Te-
rão direito ao benefício fa-
mílias com renda total má-
xima de três salários míni-
mos, desde que a renda por
pessoa seja inferior a meio
salário mínimo. Para o rece-
bimento,énecessáriotersido
aprovadoem2020,jáquenão
haverá novas inscrições.

Serão quatro parcelas,
com o valor mensal variando
de acordo com o perfil do
beneficiário e a composição
de cada família. Pessoas que
moram sozinhas receberão
R$ 150 mensais, enquanto fa-
mílias terão direito a R$ 250.
Já uma família monoparen-
tal, chefiada por uma mu-

lher, vai receber R$ 375. Para
os beneficiários do Bolsa Fa-
mília que têm direito ao au-
xílio, será pago somente o
benefício de maior valor.

Ao participar da coletiva
na qual foi anunciado o re-
torno do auxílio, o presiden-
te Jair Bolsonaro afirmou
que o governo “não pode
continuar por muito tempo
com estes auxílios”. “O go-
verno sabe que não pode
continuar por muito tempo
com estes auxílios que cus-
tam para toda a população e
que podem desequilibrar a
nossa economia. O apelo
que a gente faz aqui é que
essa política de lockdown se-
ja revista. Isso cabe, na ponta
da linha, aos governadores e
prefeitos”, declarou o chefe
do Palácio do Planalto.

Parlamentares conside-
ram, entretanto, que o ce-

nário da pandemia no Brasil
pode levar à prorrogação do
benefício por mais tempo.
“Depoisdequatromeses,vai
precisar renovar isso. Por
imperícia, descompromisso
e falta de programação, nós
ainda vamos conviver com a
pandemia esse ano. […] É
bem provável que venha a
estender, porque a vacina-
ção está muito atrasada. Não
vai chegar em quatro meses
a 50% da população, o que
representariaumaimuniza-
ção razoável e consequen-
temente um controle maior
da doença”, afirma o sena-
dor Otto Alencar (PSD).

Repercussão
Para o deputado federal Zé
Neto (PT), o auxílio chega
“atrasado, com valor menor
e tempo escasso”. O petista
acusa o presidente de “aban-

“[Valor] não
evita a fome e a
miséria. Vamos
sentir a reação
da população já
no 2º mês”
BACELAR, deputado federal

Marcello Casal Jr / Agência Brasil

“ATENDIMENTO PRECOCE”

Governo gastou R$ 23 mil em redes
ANTICOVID

Em 1ª reunião, comitê é
marcado por divergências

donartrabalhadores,empre-
sários, desempregados e in-
formais à própria sorte” com
o objetivo de sabotar as me-
didas restritivas determina-
das por governadores e pre-
feitos. “Isso, na verdade, é o
que acirrou esse conflito de
pessoas que são contra o dis-
tanciamento. Não é por ideo-
logia, é porque no primeiro
momento da pandemia você
tinha políticas de auxilio. De
dezembro para cá, eles aca-
baram com todas as políti-
cas, tanto para trabalhadores
como empresários”, diz.

O deputado Bacelar (Po-
demos) critica os novos va-
lores do auxílio e aposta em
uma frustração dos bene-
ficiários, que “vai forçar o
Executivo e o Legislativo a
mudarem”. “Não é suficien-
te. Não evita a fome e a mi-
séria. Vamos sentir a reação

Auxílio alcançará
cerca de 50% menos
beneficiários do que
no ano passado

da população já no segun-
do mês”, afirma.

Vice-líder da maioria, o
deputado Cacá Leão (PP) diz
confiar no avanço da vaci-
nação no país nos próximos
meses. “Eu espero que seja
suficiente [o número de par-
celas], que com a vacinação
o Brasil consiga vencer essa
crise o mais rápido possível.
Se não for [suficiente], va-
mos precisar prorrogar por
mais um, dois meses. A gen-
te não pode deixar o povo
sem auxílio”, pontua.

Contas digitais
O presidente da Caixa Eco-
nômica Federal, Pedro Gui-
marães, anunciou que o pri-
meiro pagamento será rea-
lizadoporcontasdigitaispa-
ra evitar aglomerações.

“Exatamente para mini-
mizar as aglomerações, fa-

remos primeiro os depósi-
tos nas contas digitais. To-
dos já têm. Então, na ver-
dade, não há a necessidade
de abrir novamente essas
contas. Isso é muito impor-
tante para acelerar os paga-
mentos. E depois de algu-
mas semanas será possibi-
litadoosaque”,afirmouGui-
marães, na coletiva.

“Como o presidente Bol-
sonaro falou, esse é um alen-
to para o povo brasileiro. Es-
se auxílio emergencial (...)
servirá para quatro parcelas
no ano de 2021, que será di-
recionado diretamente para
esse brasileiro vulnerável”,
disse o ministro da Cidada-
nia, João Roma, no evento.

Segundo o governo, 45,6
milhões de pessoas recebe-
rão o benefício na nova ro-
dada, cerca de 50% menos
que no ano passado.

DA REDAÇÃO

Em sua primeira reunião, o
comitê formado por gover-
no e Congresso, criado na
semana passada para discu-
tir ações contra a pandemia
de Covid-19, foi palco de di-
vergências entre o presiden-
te Jair Bolsonaro (sem par-
tido) e o ministro da saúde,
Marcelo Queiroga, e o pre-
sidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG).

Após o encontro, o presi-
dente Jair Bolsonaro fez um
pronunciamento no qual
voltou a criticar medidas de
distanciamento social, me-
dida defendida por Pacheco
e Queiroga.“Não é ficando
em casa que nós vamos so-
lucionar esse problema. Es-
sa política [distanciamento
social] ainda está sendo ado-
tada, mas o espírito dela era
se preparar com leitos de
UTI, respiradores, para que
pessoas não viessem a per-
der as suas vidas por falta de
atendimento”, disse Bolso-
naro.

Bolsonaro fez o pronun-
ciamento sozinho, depois de

Queiroga e Pacheco. Como
tem feito desde o início da
pandemia, disse que isola-
mento social prejudica a
economia. Ele voltou a cri-
ticar medidas de governa-
dores que adotaram restri-
çãodacirculaçãodepessoas.
“Nenhuma nação se susten-
ta por muito tempo com es-
se tipo de política. E nós que-
remos realmente é voltar à
normalidade o mais rápido
possível. Buscando medidas
para combater a pandemia,
como temos feito com a
questão das vacinas”, com-
pletou o presidente. Antes,
falaram com a imprensa Pa-
checo e Queiroga.

REDAÇÃO

O governo do presidente Jair
Bolsonaro (sem partido) pa-
gou R$ 23 mil a quatro in-
fluenciadores digitais para
que os mesmos divulgas-
sem conteúdos sobre o
"atendimento precoce" con-
tra a Covid-19 em suas redes
sociais.

De acordo com levanta-
mento da Agência Pública, o
montante é parte de um in-
vestimentodeR$19,9milhões

do Ministério da Saúde e Se-
cretaria de Comunicação (Se-
com) em uma campanha pu-
blicitária denominada “Cui-

dados Precoce COVID-19”.
Os influencers João Zoli

(747 mil seguidores), Jéssika
Taynara(309milseguidores),
Pam Puertas (151 mil segui-
dores) e a ex-bbb Flávia Viana
(2,5 milhões de seguidores)
foram os escolhidos para a
divulgação do conteúdo.

“Gente, uma dica respon-
sável: Se vocês sentirem os
sintomas do COVID, que são:
dor de cabeça, febre, tosse,
cansaço, perda de olfato ou
paladar, é muito importante

que você procure imediata-
mente um médico e solicite
um atendimento precoce”,
publicou Flávia no dia 14 de
janeiro em seu Instagram.
Até o momento a foto possui
mais de 32 mil curtidas.

Ainda de acordo com a Pú-
blica, outros 15 famosos re-
ceberam cerca de R$86 mil
para disseminar conteúdo
semelhante. Os influencers
citados foram procurados
pela reportagem mas não se
manifestaram.

Após o
encontro, o
presidente
voltou a criticar
medidas de
distanciamento

Mais R$ 86 mil
foram usados
com 15 famosos
para propagar
conteúdos

AVISO DE LICITAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARATUÍPE

PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2021
A Pregoeira Oficial da Prefeitura Municipal de Aratuípe torna público que será realizado o
Procedimento Licitatório na modalidade Pregão Presencial, de nº 006/2021, do tipo Menor
Preço, mediante condições estabelecidas na Lei Federal nº. 10.520/02 e, subsidiariamente, na
Lei Federal nº. 8.666/93 e no Decreto Municipal 057/2007, no dia 15/04/2021, às 09h00min, no
Salão Nobre do Paço Municipal. Objeto: Contratação de empresa especializada para prestação
de serviços gestão e suporte técnico em TI – Tecnologia da Informação, visando atender às
demandas da estrutura computacional do sistema de informação da Prefeitura Municipal de
Aratuípe – Bahia. O edital completo poderá ser adquirido no endereço eletrônico https://www.
aratuipe.ba.gov.br/site/licitacoes ou solicitado através do e-mail copelaratuipe@gmail.com a
partir do dia 05/04/2021, inclusive. Informações (75) 3647-2110. Sara Jesus de Freitas da Silva
- Pregoeira. Aratuípe - BA, 26 de março de 2021.

PUBLICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 30860746.2021.PE.0062.SENAICI
Objeto: Aquisição de Contador de Colônia Automático, de acordo com as condições e
especificações constantes do Edital e seu(s) Anexo(s).
Data de Abertura: 13/04/2021 às 09h (Horário local)
Retirada do Edital, a partir do dia 01/04/2021, no Portal de Compras: https://compras.fieb.
org.br
Mais informações através do e-mail: cimatec-npaq@fieb.org.br

Salvador, 01/04/2021

Comissão Especial de Licitação

PUBLICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 30859880.2021.CPL.SFIEB.PE.0058.SENAISD
Objeto: Registro de preços para fornecimento de combustíveis (etanol, gasolina e diesel S-10) – vide edital.
Abertura: 13/04/2021 às 09h (Horário local)
Retirada do Edital, a partir do dia 01/04/2021, no site do Portal de Compras: https://compras.fieb.org.br
Mais informações através do e-mail: suprimentos@fieb.org.br

Salvador, 01/04/2021
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DEWAGNER
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 013/2021 - A Prefeitura Municipal de Wagner, por intermédio da Comissão
Permanente de Licitação, torna público que fará realizar Sessão Pública de Licitação, modalidade PREGÃO
PRESENCIAL Nº 013/2021, no dia 14 de abril de 2021 às 09:00h, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL. OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO/AQUISIÇÃO DE 02 (dois) GALPÕES INDUSTRIAL
MEDINDO 20X50METROS, EM PRÉ- MOLDADO E METÁLICO, para construção da Biofábrica para produção
de adubo orgânico, e implantação da Agricultura orgânica no Município de Wagner/Ba, na forma do Anexo
I e Termo de Referência deste edital
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 014/2021 - A Prefeitura Municipal de Wagner, por intermédio da Comissão
Permanente de Licitação, torna público que fará realizar Sessão Pública de Licitação, modalidade PREGÃO
PRESENCIAL Nº 014/2021, no dia 14 de abril de 2021 às 11:00h, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL. OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO DE COBERTURA DE DOIS
GALPÕES COM TELHAS TERMOISOLANTES, onde será construída a Biofábrica para a produção de adubo
orgânico no Município de Wagner/Ba, na forma do Anexo I e Termo de Referência deste edital.
Os Editais e seus anexos poderão ser adquiridos na Prefeitura Municipal, situado na Praça 02 de Julho,
04 – Centro, ou pelo e-mail: licitawagner01@gmail.com. Márcio Queiroz Rocha - Pregoeiro. Wagner/Ba,
31 de março de 2021

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBICARAÍ
CNPJ N: 14.147.896/0001-40

PP04-2021
A Prefeitura Municipal de Ibicaraí – Bahia, em acordo com o Decreto Federal n° 10.024/2019, Lei
Complementar nº 123/06, com as alterações promovidas pela Lei Complementar 147/2014 e
subsidiariamente as normas contidas nas Leis Federais nº 8.666/93 e 10.520/02, torna público que
será realizada uma licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 04/2021 – SRP, MENOR PREÇO POR
LOTE, cujo objeto é CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS, SOLUÇÕES,
INSUMOS E MATERIAL HOSPITALAR TIPO PENSO, EM ATENDIMENTO A SECRETARIA DE SAÚDE
DO MUNICIPIO DE IBICARAÍ, edital pelo e-mail ibicarai.licitacao2021@gmail.com, Data do Certame
14/04/2021, 10:15,Acolhimento de Propostas: 12/04/2021 as 08:00hs ,Abertura das propostas:
14/04/2021 as 10:00hs, Ibicaraí 01 de Abril 2021, Renata Prates dos Santos Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITORORÓ
CNPJ N: 13.752.993/0001-08

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 024/2021
A Prefeitura Municipal de Itororó torna público que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial n°
024/2021, objetivando a contratação de empresa para aquisição de refeições a fim de atender os prestadores de
serviços do Município de Itororó. A entrega e abertura das propostas serão no dia 15 de abril de 2021, às 08:00h
(oito horas) horas, na sede da Prefeitura Municipal situada à Rua Duque de Caxias, 165, Centro, Itororó-BA. Edital
estará à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal, das 7:00 às 13:00 horas. Informações
gerais através do site www.itororo.ba.io.org.br ou pelo tel. (73) 3265-1910.
Itororó-Bahia, 31 de março de 2021. Vanessa Lapa da Silva - Pregoeira

PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 026/2021
A Prefeitura Municipal de Itororó torna público que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial SRP n°
026/2021, objetivando a contratação de empresa para futura e eventual prestação de serviços mecânicos nos
veículos a serviços das secretarias do Município de Itororó. A entrega e abertura das propostas serão no dia 15
de abril de 2021, às 10:00h (dez horas) horas, na sede da Prefeitura Municipal situada à Rua Duque de Caxias,
165, Centro, Itororó-BA. Edital estará à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal, das 7:00 às
13:00 horas. Informações gerais através do site www.itororo.ba.io.org.br ou pelo tel. (73) 3265-1910. Itororó-
Bahia, 31 de março de 2021. Vanessa Lapa da Silva - Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 020/2021
A Prefeitura Municipal de Itororó torna público que realizará licitação na modalidade Pregão Eletrônico SRP
n° 020/2021 objetivando a REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FUTURO E
EVENTUAL FORNECIMENTO DE PEÇAS PARA MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS LEVES, PESADOS, CAMINHÕES,
ÔNIBUS E MÁQUINAS A SERVIÇO DO MUNICÍPIO DE ITORORÓ. A Sessão ocorrerá no dia 16 de abril de 2021,
às 09:00h (nove horas), no Portal de licitações do Banco do Brasil. O edital estará à disposição dos interessados
na sede da Prefeitura Municipal, no site www.itororo-ba.portaltp.com.br e www.licitacoes-e.com.br. Informações
gerais através do site www.itororo.ba.io.org.br ou pelo tel. (73) 3265-1910. Itororó-Bahia, 31 de março de 2021.
Vanessa Lapa da Silva - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAURO DE FREITAS
CNPJ N: 13.927.819/0001-40

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 006/2021 – PE Nº 025/2020
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N° 006/2021/SMS, oriunda do PE nº 025/2020/SMS, cujo objeto é o
Registro de Preços para aquisição de material MÉDICO HOSPITALAR para atender as Unidades de Saúde do
Município de Lauro de Freitas. PROMINENTE FORNECEDOR: ABC FARMA MATERIAL HOSPITALAR EIRELI
EPP. Lote 16 Valor Global R$ 2.772,00 e Lote 26 Valor Global R$ 669.500,00. DATA DA ASSINATURA, 25 de
março de 2021. AUGUSTO CÉSAR PEREIRA DO NASCIMENTO – SECRETÁRIO DE SAÚDE.

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 009/2021 – PE Nº 025/2020
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N° 009/2021/SMS, oriunda do PE nº 025/2020/SMS, cujo objeto é o
Registro de Preços para aquisição de material MÉDICO HOSPITALAR para atender as Unidades de Saúde
do Município de Lauro de Freitas. PROMINENTE FORNECEDOR: PRAINA COMÉRCIO DE MEDICAMENTOS
LTDA. Lote 02 Valor Global R$ 114.750,00; Lote 08 Valor Global R$ 160.950,00 e Lote 13 Valor Global R$
119.595,00. DATA DA ASSINATURA, 25 de março de 2021. AUGUSTO CÉSAR PEREIRA DO NASCIMENTO
– SECRETÁRIO DE SAÚDE.

REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO
O Secretário de Saúde de Lauro de Freitas, REVOGA o PE nº 020/2020/SMS, cujo objeto é o Registro de
Preços para aquisição de produtos a serem utilizados nas ações, atividades e estratégias de vigilância e
controle da população de roedores sinantrópicos do Município de Lauro de Freitas - BA, em virtude do lapso
temporal e a necessidade de realização de novas cotações de preço para deflagrar nova licitação. DATA
DA REVOGAÇÃO 30/03/2021, AUGUSTO CÉSAR PEREIRA DO NASCIMENTO - SECRETÁRIO DE SAÚDE.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRAO
CNPJ N: 13.648.241/0001-93

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRONICO SRP N° 017/2021
O Município de Pedrão-BA torna público a licitação na modalidade: Pregão Eletrônico SRP
n° 017/2021. Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE INFORMATICA EM ATENDIMENTO AS NECESSIDADES
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRÃO. Cuja sessão será realizada no dia 16 de abril de 2021
ás 10:00hrs. O Edital encontra-se no site http://www.pedrao.ba.gov.br/diarioOficial e no setor de
licitação na sede da prefeitura de 2° a 6° feira, horário: 08:00 ás 12:00hrs. Informações: (75)
3428-2124/2316. Pedrão, 31 de março de 2021. Michele Evangelista dos Santos – Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRONICO N° 015/2021
O Município de Pedrão-BA torna público a licitação na modalidade: Pregão Eletrônico n°
015/2021. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
DE FORNECIMENTO DE INTERNET BANDA LARGA, COM INSTALAÇÃO DE ESTRUTURA. Cuja
sessão será realizada no dia 15 de abril de 2021 ás 10:00hrs. O Edital encontra-se no site http://
www.pedrao.ba.gov.br/diarioOficial e no setor de licitação na sede da prefeitura de 2° a 6° feira,
horário: 08:00 ás 12:00hrs. Informações: (75) 3428-2124/2316. Pedrão, 31 de março de 2021.
Michele Evangelista dos Santos – Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRONICO N° 016/2021
O Município de Pedrão-BA torna público a licitação na modalidade: Pregão Eletrônico n°
016/2021. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL
DE CONSTRUÇÃO EM ATENDIMENTO AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
PEDRÃO. Cuja sessão será realizada no dia 15 de abril de 2021 ás 13:00hrs. O Edital encontra-
se no site http://www.pedrao.ba.gov.br/diarioOficial e no setor de licitação na sede da prefeitura
de 2° a 6° feira, horário: 08:00 ás 12:00hrs. Informações: (75) 3428-2124/2316. Pedrão, 31 de
março de 2021. Michele Evangelista dos Santos – Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA NOVA
CNPJ N: 13.231.006/0001-11

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Várzea Nova, por intermédio do seu Pregoeiro Oficial e nos termos das Leis
Federais nº 10.520/02 e 8.666/93, AVISA aos interessados, que o Pregão Presencial nº 011, 012 e
013/2021 - SRP, com abertura prevista para o dia 13 de abril de 2021, FICA ADIADO PARA O DIA 14 DE
abril, com início nos horários anteriormente especificados. Os interessados terão acesso ao instrumento
convocatório e informações adicionais no Setor de Licitações, com sede na Praça José Araújo Silva,
s/n, Cep – 44.690-000, Várzea Nova – Bahia ou no portal do município através do link https://www.
varzeanova.ba.gov.br/. Delleon Zacarias Montenegro – Pregoeiro Oficial. Várzea Nova – Bahia, 31 de
março de 2021

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIPE
2º AVISO DE PRORROGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 011/2021.
O Pregoeiro Oficial da Prefeitura Municipal de Jaguaripe torna público, a quem possa interessar, que foi
PRORROGADO o Edital do Pregão Eletrônico SRP nº 11/2021, cujo objeto é “AQUISIÇÃO DE PNEUS
CERTIFICADOS PELO INMETRO NÃO RECONDICIONADO E/OU REMANUFATURADO. E ACESSÓRIOS
PARA MANUTENÇÃO DOS VEÍCULOS DA FROTA MUNICIPAL DE JAGUARIPE”. Motivo: Revisão da planilha
orçamentária. Em virtude da revisão, ficam prorrogadas as datas que passarão ser as seguintes: Acolhimento
de proposta 08:00h do dia 15/04/2021, Abertura de Proposta 15:00h do dia 20/04/2021 Disputa 09:00h do
dia 21/04/2021. Motivo: Revisão na planilha orçamentária. OBS: O edital retificado já se encontra disponível
no sistema Sítio: www.licitacoes-e.com.br. PA Nº 115/2021, N° da Licitação: 862650. Jaguaripe-BA, 31 de
março de 2021.

David Casais de Carvalho

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JEQUIÉ
PREGÃO ELETRÔNICO 06/21 – BB 864519 SMS. Objeto: Aquisição de próteses oftalmológicas.
Aber tura das propostas: dia 14/04/21 às 8h. Sessão pública: dia 14/04/21 às 10h. Edital: http://
pmjequie.ba.ipmbrasil.org.br/diario ou www.licitações-e.com.br. Informações: na CPL, Rua
Laudelino Barreto, s/n, de 8 às 18h ou e-mail: compeljuridicosms@gmail.com. Jequié/Ba, 29 de
março de 2021. Tiago Alves Guimarães Muniz. Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO JACUÍPE
CREDENCIAMENTO 04/21. A partir do dia 16/04/2021 às 8h até às 12h do dia 31/12/2021. Objeto: prestação de
serviços para atender as demandas das secretarias de saúde, secretaria do trabalho, assistência social cidadania
e justiça e secretaria de educação, cultura, turismo e esportes do município e que tenham habilitação para
atuação nas devidas funções e atribuições. Após a data de 16/04/2021, o edital ficará aberto para a possibilidade
novos credenciamentos até a data de 31/12/2021. Riachão do Jacuípe/Ba, 31 de março de 2021. Shirlene
Soares dos Santos. presidente da COPEL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA NOVA
PREGÃO PRESENCIAL SRP 01/21. Menor preço por lote. Objeto: aquisição de materiais de
construção, pré-moldados, equipamentos e ferramentas. Dia 13/04/21 às 10h. Edital: http://
www.ipmbrasil.org.br/diariooficial/ba/ pmterranova/licitacoes. Informações: na CPL, tel.
7532382061/2062 ou e-mail: copelpmtn02@outlook.com. Terra Nova/Ba, 23/03/2021. Eder
São Pedro Menezes. Prefeito
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RETOMADA O valor oferecido vai variar entre R$ 500 e R$ 25 mil, com carência de seis meses

Prefeitura oferecerá linha de crédito
para empreendedores de Salvador
FERNANDO VALVERDE

Um mês depois da restrição
dos serviços não essenciais
na capital baiana, a prefei-
tura de Salvador anunciou
um novo pacote de medidas
emergenciais para a retoma-
da econômica da cidade.

Em coletiva de imprensa
ontem para a apresentação
do programa Cred Salvador,
o prefeito Bruno Reis (DEM)
afirmou que as ações foram
tomadas a partir de reivin-
dicações de entidades de va-
riados segmentos, tais como
a Fecomércio, Abrasel, CDL,
entre outras.

O programa, que contará
com um fundo de R$ 10 mi-
lhões de recursos da prefei-
tura, prevê o fornecimento
de microcrédito desburo-
cratizado para cerca de 4,3
mil profissionais autôno-
mos e liberais, cooperativa-
dos, microempreendedores,
MEIs e MEs de Salvador.

“Estamos adotando essas
medidas que darão estímu-
los e incentivos fiscais para
o setor produtivo, dentro das
limitações orçamentárias
da prefeitura, e para auxiliar
a retomada do comércio na
nossa cidade”, afirmou o
prefeito.

O valor do crédito será va-
riável entre R$ 500 e R$ 25
mil, com um período de ca-
rência de seis meses e juros
de até 0,7%, e incluirá tam-

bém ações de capacitação
dos beneficiados.

Além da criação da linha
de crédito, Bruno anunciou
outras 10 medidas de estí-
mulo à economia que serão
implantadas nas próximas
semanas e mais 6 medidas
de investimento.

De acordo com ele, R$ 44
milhões em recursos serão

aplicadosemnaeconomiaso-
teropolitana nas seguintes
áreas: R$ 18 milhões no pro-
grama Salvador para Todos,
R$ 15 milhões em antecipação
de 50% do 13º salário dos ser-
vidores inativos e pensionis-
tas; R$ 6,6 milhões no SOS
Cultura; R$ 3,1 milhões para
projetos incentivados pelo
programa Viva Cultura, R$ 1

milhão em editais de acele-
ração de negócios de impacto
social e R$ 400 mil na incu-
bação de Startups com cerca
de 18 negócios beneficiados.

Além dos citados, a prefei-
tura pretende investir tam-
bémmaisdeR$16milhõesem
cursos profissionalizantes em
parceria com instituições de
capacitação profissional.

Betto Jr. / Secom-Prefeitura de Salvador

Ao lado da vice-prefeita Ana Paula Matos, o prefeito Bruno Reis anunciou medidas para retomada da economia

O programa
contará com
um fundo de
R$ 10 milhões
de recursos
próprios

PANDEMIA

Estudo da Fiocruz mostra
queda na renda dos idosos
ANA CRISTINA CAMPOS
Agência Brasil, Rio de Janeiro

No Brasil, durante a pande-
mia de Covid-19, houve di-
minuição de renda em qua-
se metade dos domicílios
dos idosos, principalmente
entre os mais pobres, e o au-
mento de sentimentos rela-
cionados à solidão e tristeza,
sobretudo entre as mulhe-
res. É o que mostra estudo da
Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) divulgado ontem.

Para investigar as condi-
ções de vida de idosos du-
rante a pandemia, foram
usados dados da Pesquisa de
Comportamentos (ConVid),
inquérito de saúde realizado
pela Fiocruz em parceria
com a Universidade Federal
de Minas Gerais (UFMG) e a
Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp). A co-
leta de dados foi feita por
meio de um questionário
eletrônico, preenchido por
9.173 pessoas com idade
igual ou superior a 60 anos,

Felipe Iruatã / Ag. A TARDE

A diminuição
afetou de forma
mais intensa os
idosos mais
pobres

PRORROGAÇÃO

Câmara altera prazo
para declaração do IRPF
LUCIANO NASCIMENTO
Agência Brasil, Brasília

A Câmara dos Deputados
aprovou ontem a prorroga-
ção do prazo para a entrega
da declaração do Imposto de
Renda de 2021. O Projeto de
Lei (PL) 639/21 prevê que a
entrega deva ocorrer até o
dia 31 de julho deste ano. O
prazo atual, divulgado pela
Receita Federal, vai até 30 de
abril. A proposta segue ago-
ra para análise do Senado.

De acordo com o texto
aprovado, um substitutivo do

relator, deputado Marcos Au-
rélioSampaio(MDB-PI),ocro-
nograma de restituições não
mudará, com o primeiro lote
sendo pago em 31 de maio.

A prorrogação também
ocorreu em 2020. A mudan-
ça, contudo, foi feita por
meio de instrução norma-
tiva da Receita Federal, que
passou o prazo final para 30
de junho. O cronograma de
restituição permaneceu o
mesmo, fazendo com que o
primeiro lote fosse liberado
em 29 de maio, antes do pra-
zo final de entrega.

entre abril e maio de 2020.
A pesquisa mostrou que

50,5% dos idosos trabalha-
vam antes da pandemia, dos
quais 42,1% sem vínculo em-
pregatício. Durante o perío-
do analisado, foi registrada
queda na renda em 47,1% dos
domicílios, sendo que 23,6%
relataramfortereduçãoeaté
mesmo ausência de renda.

Entre aqueles que traba-
lhavam sem carteira assina-
da,aquedanarenda ocorreu
em 79,8% dos lares e a au-
sência de renda em 55,3%. A
diminuição também afetou
de forma mais intensa os
que tinham renda per capita
domiciliar menor que um
salário mínimo. Apenas 12%
citaram alguém do domicí-

lio que recebeu algum be-
nefício do governo relacio-
nado à pandemia.

Segundo a principal au-
tora do estudo, Dalia Elena
Romero, a crise econômica,
o desemprego e a perda de
renda já vinham ocorrendo
antes do início da pandemia
no ano passado. “A pande-
mia veio somar os proble-

mas para a saúde e o bem-es-
tar da população idosa”.

A pesquisadora destaca
que a perda de renda do ido-
so afeta muito toda a famí-
lia. Ela defende a ampliação
do Benefício de Prestação
Continuada (BPC), do auxí-
lio emergencial e de progra-
mas de renda mínima, além
de políticas que aumentem

a escolaridade e a inclusão
digital, para proteger a po-
pulação idosa e seus depen-
dentes da vulnerabilidade
social.

Isolamento social
A pesquisa mostrou ainda
que o isolamento social total
ou de modo intenso foi ado-
tado por 87,8% dos idosos,
enquanto 12,2% não aderi-
ram ou aderiram pouco ao
distanciamento, percentual
que atingiu 66,6% entre os
que continuaram traba-
lhando normalmente du-
rante a pandemia do novo
coronavírus.

Para a pesquisadora, a de-
terioração que o Sistema
Único de Saúde (SUS) sofreu
nos últimos anos, especial-
mente na atenção básica de
saúde da família, causou im-
pacto significativo na popu-
laçãoidosa.SegundoDalia,o
fortalecimento da atenção
básica pouparia muitos re-
cursos em internações hos-
pitalares.

Desemprego e
perda de renda
já vinham
ocorrendo
antes do início
da pandemia,
diz principal
autora do
estudo

PNAD CONTÍNUA

Desemprego sobe para 14,2%
MÁRIO TOLEDO AGÊNCIA
Agência Brasil, Rio de Janeiro

A taxa de desocupação no
país, entre novembro de
2020 e janeiro deste ano, fi-
cou em 14,2%. O dado faz
parte da Pesquisa Nacional
Por Amostra de Domicílios
(Pnad Contínua), divulgada
ontem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). A taxa de deso-
cupação é o percentual de
pessoas da força de trabalho
que estão desempregadas.
Segundo o estudo trimes-
tral, a população desocupa-

da no período chegou a 14,3
milhões de pessoas.

A população ocupada re-
gistrou um aumento de 2%,

somando 86 milhões de pes-
soas, 1,7 milhão a mais que
no trimestre anterior.

Já a população desalenta-
da, aquela que desistiu de
procurar emprego, somou
5,9 milhões de pessoas, e fi-
cou praticamente estável
em comparação ao período
anterior. Entretanto, ficou
25,6% acima do mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

Os números da Pnad Con-
tínua também mostram
uma estabilidade na com-
paração do número de tra-
balhadores com carteira as-
sinada deste trimestre com

o anterior: 29,8 milhões de
pessoas. O número exclui os
empregados domésticos,
que somaram 4,9 milhões
no período, um crescimento
4,5%emrelaçãoaotrimestre
anterior.

Segundo o estudo do IB-
GE, 34,1 milhões de traba-
lhadores estão na informa-
lidade, significando 39,7%
da população ocupada. No
trimestre anterior, esse per-
centual somava 38,8%.

A renda dos brasileiros
caiu2,9%noúltimotrimestre
calculado pela Pnad Contí-
nua, registrando RS$ 2.521.

Número de
desalentados
permaneceu
estável: 5,9
milhões de
pessoas

RECORDE NEGATIVO

Contas públicas
têm déficit de
R$ 11,77 bilhões
em fevereiro

ANDREIA VERDÉLIO
Agência Brasil, Brasília

As contas públicas registra-
ram saldo negativo em fe-
vereiro deste ano. O setor
público consolidado, forma-
do por União, estados e mu-
nicípios, apresentou déficit
primário de R$ 11,770 bi-
lhões no mês passado. Os
dados foram divulgados on-
tem pelo Banco Central (BC).
O resultado ficou abaixo do
de fevereiro de 2020, antes
da pandemia de Covid-19,
quando o déficit primário
foi de R$ 20,901 bilhões.

Segundo o chefe do De-
partamento de Estatísticas
do BC, Fernando Rocha, a di-
ferença é fruto do aumento
de receitas acima do aumen-
to de despesa. Na compara-
ção interanual, a despesa do
Tesouro Nacional cresceu
9,9% em termos reais, en-
quanto a despesa cresceu
2,3%. “Isso é resultado do au-
mento de arrecadação com a
retomada das atividades
econômicas [após o período
mais grave da pandemia no
ano passado], enquanto as
despesas ficaram mais con-
troladas”, disse.

Em 12 meses encerrados
em fevereiro, as contas acu-
mulam déficit primário de
R$ 691,720 bilhões, uma re-
dução de 9,4% para 9,2% do
Produto Interno Bruto, em
relação ao registrado em ja-
neiro (R$ 700,8 bilhões).
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Quinta, 01 de Abril de 2021 - 00:00 

Ações de apoio aos setores econômicos geram impacto de R$ 90 mi 
no orçamento de SSA 
por Matheus Caldas / Mari Leal 

 
 

Isenção de taxas, renovação automática de alvarás e o adiamento do pagamento do ISS são 
algumas das medidas anunciadas pelo prefeito de Salvador, Bruno Reis (DEM) nesta quarta-
feira (31), para beneficiar as atividades econômicas locais após mais uma temporada de 
restrições de funcionamento, ação tomada pela gestão em função do agravamento da segunda 
onda da Covid-19 (leia mais aqui). As medidas, de acordo com a Secretaria Municipal da 
Fazenda (Sefaz), provocarão um impacto de quase R$ 90 milhões nos recursos próprios da 
prefeitura, exigindo da pasta um remanejamento nos gastos e áreas de investimentos.  
  
Chefe da pasta, Giovanna Victer descarta a possibilidade de o remanejamento atrasar outros 
investimentos e reconhece que o “esforço” se ampara nas dificuldades que os setores 
econômicos têm enfrentado.   
  
“Não vai impactar os nossos serviços e nossos investimentos. O que estamos fazendo é uma 
reorganização dos recursos. Já temos algum recurso em caixa e a prioridade, agora, por causa 
do lockdown, por causa da pandemia, são os investimentos em saúde. Naturalmente, outros 
investimentos já estavam postergados para o segundo semestre pelo nosso próprio contexto 
sanitário. Estamos adequando o nosso fluxo de caixa ao das empresas que tiveram que ficar 
fechadas”, explica. 
  
De acordo com Victer, somente neste primeiro trimestre de 2021, a prefeitura de Salvador 
investiu R$ 225 milhões em ações exclusivamente relacionadas à pandemia da Covid-19.  
  
Ao Bahia Notícias, a secretária também descartou a possibilidade da criação de programa para 
remissão de receitas, que consiste em extinção total ou parcial de determinado crédito 
tributário. O momento atual, apesar de impor desafios aos setores econômicos, não cria objeto 
para uma proposta de renegociação.  
  

Veículo: Site Bahia Notícias Online 

Data: 01/04/2021 Caderno: Notícias 
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“Ano passado nós fizemos um PPI [Programa de Parcelamento Incentivado], que foi muito 
bem-sucedido. Todas as pessoas que tinham questões com a prefeitura já há muitos anos, 
pessoas e empresas, se acertaram. Hoje a gente não tem o passivo de desorganização. Então, 
não tem nem objeto para um PPI nesse momento. Não há necessidade”, diz.  
  
“Estamos fazendo a reorganização do nosso orçamento, do nosso planejamento financeiro, 
para que a gente consiga arcar com o que é mais importante agora, que é a preservação da 
vida e da segurança das pessoas”, completa Victer. 
  
A gestão municipal estima o retorno das atividades consideradas não essenciais na capital já 
na próxima segunda (5). As medidas mais restritivas perduraram por todo o mês de março, 
abarcando fechamento do comércio de rua, shopping centers, bares, restaurantes e outros. 
  
RELEMBRE AS AÇÕES ANUNCIADAS PELO PREFEITO BRUNO REIS 

 
 

 



  

  

  

SALVADOR   

Governo   da   Bahia   gasta   R$   107   milhões   em   
Sistema   de   Sinalização   e   Controle   no   metrô   

de   Salvador   

  01   de   Abril   de   2021   às   07:44    Por:   GOV/BA   

Por:   João   Brandão   

O   governo   da   Bahia,   através   da   Companhia   de   Transportes   do   Estado   (CTB),   
contratou,   através   de   inexigibilidade,   uma   empresa   para   implantar   o   Sistema   de   
Sinalização   e   Controle   (SSC)   no   metrô   de   Salvador.   

Conforme   publicação   no   Diário   Oficial   do   Estado   desta   quinta-feira   (1),   a   empresa   
Siemens   Mobility   Soluções   de   Mobilidade   vai   implantar   o   SSC   com   fornecimento   de   
material   e   comissionamento,   do   Tramo   3,   da   Linha   1,   do   modal.   

O   valor   do   contrato   é   de   R$   107   milhões,   com   prazo   de   dois   anos.   

Veículo:   Bocão   News     

Data:   01/04/21     



  

  

RELATOR   DIZ   A   BOLSONARO   QUE   VAI   
CANCELAR   R$10   BI   DE   ORÇAMENTO   

  

   admin     31   Março,   2021     

O   relator   do   Orçamento   de   2021,   senador   Marcio   Bittar   (MDB-AC),   comunicou   ao   presidente   Jair   
Bolsonaro   (sem   partido)   que,   após   a   sanção   do   texto,   vai   cancelar   R$   10   bilhões   em   emendas   
como   forma   de   resolver   o   impasse   em   torno   dos   números.   

O   cancelamento   será   feito   nas   chamadas   emendas   de   relator   (conhecidas   tecnicamente   como   
RP9),   que   direcionam   verba   a   iniciativas   de   interesse   do   autor.   Segundo   Bittar,   a   decisão   foi   
tomada   após   reflexões   entre   lideranças   e   as   presidências   da   Câmara   e   do   Senado.   

O   cancelamento   vai   ajudar   o   governo   a   direcionar   os   recursos   a   despesas   obrigatórias,   como   a   
Previdência,   que   estavam   com   menos   verba   que   o   necessário.   

Bittar   afirmou   que   o   cancelamento   será   feito   tão   logo   seja   sancionado   o   Orçamento.   O   
entendimento   dos   parlamentares   é   que   o   senador   só   poderia   fazer   o   cancelamento   com   base   na   
própria   Lei   Orçamentária   Anual,   que   está   à   espera   de   ser   assinada   pelo   presidente   Jair   
Bolsonaro   (sem   partido).   

Apesar   de   o   Ministério   da   Economia   entender   que   a   sanção   do   Orçamento   da   forma   como   está   
significaria   assinar   uma   condenação   pela   Lei   de   Responsabilidade   Fiscal,   representantes   do   
Congresso   descartam   a   tese   e   não   veem   motivo   para   a   preocupação.   

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   31/03/21     

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


A   Economia   defende   que   os   cerca   de   R$   30   bilhões   em   emendas   adicionadas   na   tramitação   do   
Orçamento   fiquem   em   R$   16   bilhões,   que   teria   sido   o   valor   combinado   inicialmente.   A   diferença   
é   de   aproximadamente   R$   14   bilhões.   

De   acordo   com   representantes   do   Congresso,   o   cancelamento   de   R$   10   bilhões   já   resolveria   o   
impasse.   Eles   defendem   que   não   há   como   ir   além   disso   porque   há   outros   buracos   no   
Orçamento,   citando   que   o   governo   enviou   parâmetros   defasados   para   as   emendas   de   bancada.   

As   emendas   de   bancada   são   calculadas   com   base   na   Receita   Corrente   Líquida   da   União,   que,   
de   acordo   com   representantes   de   parlamentares,   estava   abaixo   do   número   correto.   

No   documento   encaminhado   a   Bolsonaro,   o   senador   não   detalha   exatamente   quais   emendas   
serão   canceladas.   Segundo   Bittar,   a   escolha   será   feita   pelo   Executivo.   

As   emendas   alocadas   por   decisão   do   relator   foram   turbinadas   após   Bittar   cortar   R$   26,5   bilhões   
da   previsão   de   despesas   obrigatórias,   como   aposentadorias,   pensões,   seguro-desemprego   e   
abono   salarial.   

A   tesourada   abriu   espaço   no   Orçamento   para   mais   obras   e   projetos   de   escolha   de   
parlamentares,   mas   incluídos   na   proposta   com   a   digital   do   relator.   No   ofício,   o   senador   diz   que   o   
corte   deverá   ser   feito   nas   emendas   das   áreas   de   infraestrutura,   desenvolvimento   regional   e   
outros   ministérios.   

A   expansão   das   emendas   de   relator   foi   um   acordo   político   no   Congresso   para   destravar   a   
votação   do   Orçamento,   que   foi   aprovado   na   semana   passada,   com   quase   três   meses   de   atraso.   

  

  

  

  

  

  

  



  

  

PREFEITURA   DE   SALVADOR   LANÇA   PACOTE   DE   
ESTÍMULO   À   ECONOMIA   COM   PROGRAMA   DE   
CRÉDITO   DE   R$   10   MILHÕES;   VEJA   OUTRAS   
MEDIDAS   

  

   admin     31   Março,   2021     

O   prefeito   Bruno   Reis   apresentou   nesta   quarta-feira   (31),   em   coletiva   de   imprensa,   o   programa   
Cred   Salvador   que   contará   com   um   fundo   no   valor   de   R$   10   milhões   para   fornecer   microcrédito   
desburocratizado.   O   projeto   faz   parte   de   uma   série   de   medidas   emergenciais   para   retomada   
econômica.   

Profissionais   autônomos   e   liberais,   cooperativados,   cooperativas   ou   associações   de   pequenos   
empreendedores,   MEIs   e   MEs   da   capital   baiana   poderão   aderir   ao   programa   de   crédito   
facilitado.   A   expectativa   é   de   que   4,3   mil   empreendedores   sejam   beneficiados.   “Essas   pessoas   
terão   acesso   a   crédito   fácil,   sem   as   burocracias   dos   bancos   fornecedores   de   crédito”,   disse   o   
prefeito.   

O   valor   do   crédito   concedido   vai   variar   de   R$   500   a   R$   25   mil   e   o   programa   incluirá   também   
capacitações   dos   beneficiados.   O   período   de   carência   será   de   seis   meses   e   os   juros   de   até   
0,7%.   O   prazo   será   de   12   a   24   meses   em   parcelas.   O   projeto   será   encaminhado   para   a   Câmara   
de   Vereadores   para   aprovação.   

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   31/03/21     
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No   total,   segundo   o   gestor,   o   pacote   de   estímulo   à   economia   contará   com   11   medidas,   
que   incluem:   

–   Adiamento   do   pagamento   da   Taxa   de   Fiscalização   do   Funcionamento   (TFF)   que   venceria   no   
dia   30   de   abril   em   três   parcelas,   com   vencimento   em   30/09,   30/10   e   30/11/2021.   Todos   os   
segmentos   econômicos   serão   beneficiados;   

–   Isenção   das   taxas   de   vistoria   no   setor   de   mobilidade   para   táxi,   mototáxi,   veículos   de   turismo   e   
transporte   escolar.   Mais   de   9.600   pessoas   devem   ser   beneficiadas;   

–   Renovação   automática   de   alvarás   de   funcionamento,   vigilância   sanitária   e   ambientais   que   
venceriam   neste   ano.   Com   exceção   dos   serviços   essenciais,   que   mantiveram   o   funcionamento   
durante   as   medidas   restritivas,   todos   os   demais   setores   serão   beneficiados;   

–   Adiamento   do   pagamento   do   ISS   dos   autônomos,   que   deveria   ser   pago   em   abril,   para   
setembro;   

–   Outorga   onerosa   com   desconto   de   50%   para   o   setor   de   construção   civil;   

–   Prorrogação   do   prazo   final   de   vigência   para   as   certidões   negativas   de   débito   (CNDs).   Todos   
os   segmentos   econômicos   serão   beneficiados;   

–   Reabertura   para   adesão   ao   IPTU   Proturismo,   que   prevê   desconto   de   40%,   para   hotelaria,   
motelaria   e   hospedagem   contemplada   no   programa;   

–   Início   da   aplicação   da   Política   Municipal   de   Inovação   com   a   nomeação   do   Conselho   Municipal   
de   Inovação.   A   medida   beneficiará   empresas   de   tecnologia;   

–   Ampliação   da   abrangência   da   Lei   Revitalizar   ISS,   IPTU,   ITIV   e   TRSD   para   toda   a   Área   de   
Proteção   Cultural   e   Paisagística   do   Centro   Antigo   e   melhoria   do   prazo   (a   partir   da   emissão   do   
alvará   de   construção).   Os   beneficiados   serão   investimentos   imobiliários   no   Centro   Histórico;   

–   Postergação   para   pagamento   em   parcela   única   do   TVL   (Termo   de   Viabilidade   de   Localização)   
no   Programa   Redesim   (DAM   único   da   Sedur   e   Sefaz).   Todos   os   segmentos   serão   beneficiados;   

–   Redução   de   50%   na   Taxa   de   Licença   de   Localização   (TLL)   para   empresas   de   pequeno   porte   
(EPP).   

Foto:   Reprodução/TV   Bahia   

  



Veículo: O Estado de S. Paulo  
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As mudanças na Lei de 
Recuperação Judicial sob a 
perspectiva tributária 
 Bruno Chatack, Diego Faria e Alex Faiwichow* 
01 de abril de 2021 | 07h00 

 

Diego Faria, Alex Faiwichow e Bruno Chatack. FOTO: DIVULGAÇÃO 

Promulgada no final de dezembro de 2020, a Lei Federal nº 14.112/2020 trouxe 

importantes mudanças relativas às Recuperações Judiciais e Falências no Brasil. Após 

15 anos desde a edição original da Lei Federal nº 11.101/2005 (LRF), referidas 

mudanças eram necessárias para adaptar o conteúdo jurisprudencial recente, bem 

como outras novas modernizações” aclamadas por especialistas e empresários. 

Na carona de quase uma década de turbulências na economia, os Poderes Executivo e 

Legislativo iniciaram, ainda em 2017, tratativas com diversos representantes de setores 

diretamente ligados ao setor, visando absorver ideias que pudessem otimizar um 

procedimento de renegociação das dívidas de empresas que, em muitos casos se mostra 

moroso e ineficiente. 

Dentre tantas mudanças observadas com as mudanças na LRF, o presente artigo tem 

por intuito tratar especificamente sobre o aspecto tributário. Ao contrário do que 

muitos esperavam, as dívidas tributárias permanecem como créditos extraconcursais, 

ou seja, não sujeitos à Recuperação Judicial. 

Em resumo, as empresas que se valem do Pedido de Recuperação Judicial, mesmo com 

a recente alteração legislativa, continuam negociando com seus credores, dentre os 

quais o Fisco não está inserido, podendo-se valer da continuidade dos processos 

https://twitter.com/intent/tweet?text=As+mudan%C3%A7as+na+Lei+de+Recupera%C3%A7%C3%A3o+Judicial+sob+a+perspectiva+tribut%C3%A1ria%20@estadao%3A%20&url=https://politica.estadao.com.br/blogs/fausto-macedo/as-mudancas-na-lei-de-recuperacao-judicial-sob-a-perspectiva-tributaria/%3Futm_source%3Destadao%3Atwitter%26utm_medium%3Dlink


administrativos e judiciais em desfavor do contribuinte, não sendo abarcado, sequer, 

pelo stay period, período de 180 dias em que ficam suspensas as ações e execuções em 

desfavor da Recuperanda. 

Importante destacar como a situação apresentada acima acontece na prática: 

 Determinada empresa pede Recuperação Judicial, por diversos motivos, dentre eles, 

podemos destacar a falta de fluxo de caixa para pagar suas despesas correntes; 

 Nesta situação, essa empresa busca aglutinar os créditos de diversos fornecedores e, 

após a realização de uma análise, realizar e propor um Plano de Recuperação Judicial 

que prevê o pagamento referidas dívidas, em condições especiais com (a) deságio, (b) 

carência e (c) parceladamente; 

 Simultaneamente, essa mesma empresa cambaleante, é obrigada a quitar seus 

tributos pretéritos em atraso e, não bastassem, todos aqueles cujos fatos geradores 

ocorrerem após a formalização do pedido de RJ. 

Analisando sob essa ótica, quando se trata de uma atividade empresarial que detém 

potencial de geração de valor para períodos futuros, é óbvio que se deve analisar e 

considerar tal fato dentro do contexto de deliberação, aprovação e cumprimento do 

Plano de Recuperação Judicial. 

A situação ilustrada acima visa demonstrar que as regras fiscais brasileiras parecem não 

compreender a realidade dos fatos que busca regulamentar no âmbito de uma 

Recuperação Judicial, o que traduz, na prática, na criação de um desequilíbrio entre os 

interesses do Fisco e dos agentes privados (devedor e credores). Vejamos. 

Entre as formas introduzidas pelo novo regramento para “facilitar” a quitação do débito 

fiscal exigido pelas Autoridades Fiscais está a modalidade de parcelamento. 

Nesta modalidade, a legislação fiscal estabeleceu diversas formas para que a empresa 

em recuperação judicial “pague” o montante “devido” ao fisco. Ocorre, contudo, que a 

legislação parece não compreender como caminham as recuperações judiciais (as quais 

se traduzem na ausência de fluxo de caixa capaz de adimplir com as respectivas 

obrigações assumidas pela entidade). 



Nesta linha, a partir do novo regramento, buscou conceder ao contribuinte a 

possibilidade de parcelar o débito total existente (em até 120 vezes), assim como utilizar 

outros elementos para quitar o tributo exigido, como, por exemplo, mediante a 

utilização de prejuízo fiscais (integralmente). 

Referido instrumento jurídico e suas facilidades parecem ser uma ótima ferramenta 

para os contribuintes, mas possuem um campo de aplicação bem limitado quando 

aplicados aos casos práticos e recorrentes da atividade empresarial brasileira, onde 

empresas, não raramente, possuem dezenas de milhões de tributos em atraso ou sub 

judice. 

Isto porque, em contrapartida, a legislação determina que é obrigatório que a empresa 

em recuperação observe alguns requisitos, entre eles: (i) manutenção da “regularidade 

fiscal”; e (ii) pagamento, em dia, das parcelas devidas no âmbito do parcelamento, sob 

pena de exclusão do programa e possibilidade do Fisco requerer a falência da empresa, 

medida que passou a ser chamadas, nos bastidores, de um verdadeiro superpoder” 

E é justamente aqui que reside a inconsistência: como uma empresa que não consegue 

gerar retorno financeiro para seus stakeholders, no curto prazo, terá a capacidade de 

assumir uma nova obrigação financeira (quitar tempestivamente as parcelas assumidas 

no âmbito do parcelamento) a fim de manter sua regularidade fiscal? 

É óbvio que, na prática, é extremamente difícil que uma empresa consiga, de forma 

concomitante, (i) cumprir com o Plano de Recuperação de Judicial e (ii) quitar o 

parcelamento tempestivamente. Isto porque, se a empresa em recuperação mal possui 

caixa para quitar os principais credores de curto prazo (débitos trabalhistas ou gravados 

com direito real), como possuirá caixa (ainda que somado ao prejuízo fiscal) para quitar 

as parcelas devidas ao Fisco, ainda que parceladas? 

Outra importante questão é observarmos condições atípicas que podem fazer com que 

uma empresa em Recuperação Judicial possa atrasar o pagamento de um parcelamento 

tributário. Imaginemos o exemplo de uma Recuperanda que vem cumprindo seu Plano 

de RJ, porém, diante da crise do coronavírus, atrasa seu parcelamento fiscal. Nesta 



hipótese, de forma totalmente arbitrária e desmedida, o Fisco poderá requerer a 

falência da empresa. 

Neste sentido, parece que o legislador perdeu uma boa oportunidade para estabelecer 

uma alternativa factível e, com isso, assegurar que (i) os valores devidos ao fisco sejam 

pagos; e, mais importante, (ii) que a empresa em recuperação volte a trazer um retorno 

financeiro. 

Bom, como alternativa, caberia discorrer que o contribuinte poderia adotar a 

“Transação Tributária”, que, em resumo, se traduz como uma efetiva negociação com o 

fisco, que, como se sabe, não tem muito ânimo de estimular a retomada da empresa, no 

médio / longo prazo, para que os valores “devidos” ingressem em seus cofres. 

Pois bem. Com base no que foi dito acima, a Lei Federal nº 14.112/2020, parece ter sido 

(mais) uma perda de oportunidade para que o legislador adeque a norma à realidade 

dos fatos, o que, no Brasil, é ainda mais difícil de ocorrer quando se trata da relação 

entre Fisco e Contribuinte. 

Dessa maneira, este assunto tende a ser definido pelo Poder Judiciário, cabendo aos 

agentes privados acompanharem como referida questão se desenrolará. Aguardemos os 

próximos capítulos. 

*Bruno Chatack Marins, Diego Faria e Alex Faiwichow são sócios do 

Chatack, Faiwichow & Faria Advogados, especialistas em Direito Tributário 

e reestruturação de Dívidas, Direito Empresarial e Agronegócio 
 











  

  
  

Brasil   

Governo   autoriza   reajuste   dos   preços   de   medicamentos   
em   até   10,08%   a   partir   desta   quinta   

O   percentual   é   definido   considerando   um   índice   geral   de   preços,   um   fator   de   
produtividade   (X)   e   dois   fatores   de   ajustes   de   preços,   um   entre   setores   (Y)   e   o   outro   

intrassetorial   (Z)   

Foto   :   Pixabay   

Por    Kamille   Martinho    no   dia   01   de   Abril   de   2021   ⋅   09:20   

   O   governo   autorizou   que   os   preços   de   medicamentos   sejam   reajustados   a   partir   de   

hoje   (1º),   segundo   foi   anunciado   pela   Câmara   de   Regulação   do   Mercado   de   

Medicamentos   (CMED).   Os   remédios   terão   aumento   de   até   10,08%.   

Veículo:   Metro1     

Data:   01/04/21     



Segundo  o  G1,  os  reajustes,  que  seguem  três  porcentuais,  10,08%  (nível  1);  8,44%               
(nível  2);  6,79%  (nível  3),  já  podem  ser  aplicados  pelas  farmacêuticas,  mas  cabe  às                

empresas  definirem  os  novos  preços.  O  percentual  é  definido  considerando  um             
índice  geral  de  preços,  um  fator  de  produtividade  (X)  e  dois  fatores  de  ajustes  de                 

preços,   um   entre   setores   (Y)   e   o   outro   intrassetorial   (Z).   

No  ano  passado,  o  presidente  Jair  Bolsonaro  anunciou  um  acordo  com  a  indústria               

farmacêutica  para  que  o  reajuste  anual  de  todos  os  remédios  fosse  adiado  por  60                

dias,   por   conta   da   crise   provocada   pela   pandemia   de   coronavírus.   
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Processo tributário em foco
Uma reforma tributária eficiente, que ajudasse a diminuir a litigiosidade, tornaria a
temática processual de menor importância

Por Flávio Sanches

01/04/2021 05h02 · Atualizado 

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) foi recentemente incumbido de sugerir uma

remodelagem do processo tributário brasileiro, considerado ineficiente. A

ineficiência é uma realidade, mas sua maior causa é o grau de complexidade do

próprio modelo tributário brasileiro.

Uma reforma tributária eficiente, que ajudasse a diminuir a litigiosidade, tornaria a

temática processual de menor importância. Reformar apenas o processo tributário é

como apreender a arma ao invés de prender o bandido.

Uma reforma tributária eficiente, que ajudasse a diminuir a
litigiosidade, tornaria a temática processual de menor
importância

Para além da carga tributária, pesquisas apontam que os contribuintes se

preocupam mais com a segurança jurídica e com o tempo desperdiçado no

atendimento de obrigações principais e acessórias.

Assim, no âmbito da agora invocada “reforma do processo tributário”, caberia

pensar em procedimentos de consultas prévias, instantâneas ou de rápida resposta,

que sustentassem os atos e negócios jurídicos pretendidos. Deve-se alçar a

segurança jurídica e o bom atendimento aos contribuintes a um nível mais elevado,

há 3 horas

Legislação
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como se pretendeu com até aqui tímidos programas de conformidade ensaiados

nas esferas federal e estadual de São Paulo, por exemplo.

Em suma, trata-se de enaltecer o freguês contribuinte, dando-lhe um pouco mais de

credibilidade, qualidade de informação, enfim, satisfação. Esse esforço ajudaria a

diminuir a litigiosidade “naturalmente”.

De toda forma, sempre são possíveis reformas legais que melhorem o que se tem

hoje em termos de processo tributário. Atualmente, dispomos das vias

administrativa e judicial para lidar com o contencioso tributário. Dentre tantas

alterações que poderiam ser examinadas, vale checar se o anseio de melhorar o

processo não o tornaria mais injusto e menos atento a princípios e regras

constitucionais garantidoras dos direitos fundamentais dos contribuintes.

Sejamos então proativos e propositivos. É de se pensar na eliminação da primeira

instância administrativa das diversas esferas de julgamento, atraindo maior

responsabilidade para os filtros de lançamentos - que são os órgãos paritários de

controle de legalidade e qualidade de lançamentos diversos (tribunais

administrativos propriamente ditos).

Essa esfera única poderia se aprofundar e iniciar sua missão com a aproximação das

partes em uma espécie de conciliação, diminuindo a assimetria de informações de

parte a parte, para, após, se necessário, seguir-se um julgamento em que o órgão

decisório já teria também uma maior maturação e conhecimento do tema sob

análise.

Tanto o Fisco poderia reconhecer um superdimensionamento do lançamento, por

exemplo, colhendo impressões quanto à intenção do contribuinte, como este último

poderia se convencer de que a composição em termos justos é preferível ao litígio

para o qual atualmente ambos são “empurrados” pela marcha fria do lançamento

baseado no binômio termo de notificações versus respostas, estas invariavelmente

espremidas entre prazos exíguos e tolhidas pela necessidade de se pisar em ovos

para evitar autuações disparatadas.

O próprio processo civil judicial, em sua grande última reforma (cujo resultado é o

Código de 2015), teve como norte o caráter conciliatório, que pode e deve ser opção



ao longo de todo e qualquer trâmite processual.

Alterações no processo judicial tributário, a nosso ver, seriam pontuais. Deve se ter

cuidado para que não sejam confundidos problemas de processo tributário com

problemas (que existem) no sistema recursal geral e no rito específico das

execuções fiscais. Deixaria aqui apenas o indicativo de que mudanças devem ser no

sentido de baratear a Justiça, também no tocante a custas e despesas processuais,

mas, sobretudo quanto ao custo das garantias necessárias em determinados litígios

fiscais. Certamente o credor fisco pode ser protegido sem que necessariamente o

contribuinte tenha uma expressiva onerosidade.

Falta maior lealdade e racionalidade. Vejam o que ocorre com processos

aduaneiros, por exemplo, em casos de discussão de classificação tarifária. Persiste

nessas situações a prática arcaica de sansão política com retenção de mercadorias,

onerando-se o comércio não apenas com tributos, mas também com

armazenagem, inadimplementos contratuais, juros, multas etc, para, mais adiante,

ainda se correr o risco de perecimento do produto.

Ou seja, para se discutir quem tem razão em uma importação isolada, arrisca-se a

própria existência da empresa, que deixa de honrar com compromissos diversos.

Arranha-se, ainda, a imagem do país no exterior - o Brasil já é considerado há

décadas uma distopia em termos fiscais e burocráticos.

Em essência, a presunção de legitimidade do ato administrativo não pode mais ser

usada como meio de tornar temas comezinhos em contenciosos custosos e longos

(tempo é dinheiro). Justamente por ser uma presunção relativa, não deveria ser

tratada como se absoluta fosse no cotidiano das autoridades.

Qualquer melhoria em um cenário tão caótico é louvável, inclusive

aperfeiçoamentos no processo contencioso tributário. Há, porém, outros gargalos

mais urgentes que surtiriam efeitos positivos muito mais imediatos e radicais sobre

o próprio rito do processo tributário.

Flávio Sanches é responsável pela área de direito tributário do CSMV

Advogados, graduado pela Universidade Mackenzie
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Situação fiscal é ainda mais relevante para
cenário doméstico
Momentos como o atual, de alta na expectativa de inflação e das taxas de juros
futuras, são sempre delicados para países emergentes em especial os mais frágeis

Por Evandro Buccini e João Leal
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As expectativas de taxas de juros no médio e longo prazo estão subindo no mundo

após um mergulho para níveis mínimos recordes.

O receio com o excesso de estímulos fiscais e monetários e o otimismo com a

vacinação levam a aumento nas projeções de inflação. A alta dos juros globais

provoca o mesmo movimento nos títulos brasileiros e pressionam ainda mais o

câmbio em um momento em que esses ativos já estavam sofrendo com as

intervenções do governo na economia e, principalmente, com a piora do quadro

fiscal.

A situação fiscal brasileira é especialmente crítica. Em 2020, a dívida bruta do

governo geral chegou a 89,3% do PIB e o déficit primário atingiu 10% do PIB. Esse

cenário poderia ser melhor se o país tivesse um plano claro para retomar uma

trajetória sustentável para a dívida pública no longo prazo. A PEC Emergencial, que

regulamenta os gatilhos do teto de gastos, traz algumas medidas para garantir o

cumprimento da regra fiscal nos próximos anos, mas não abre espaço nas contas

públicas.

A contínua elevação nas despesas do governo e a baixa arrecadação, devido ao

baixo crescimento da economia, deve levar o Brasil a ter déficits primários até 2030.

Déficits primários anuais significam elevação na dívida pública, que em 2030 deve
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chegar a 102% do PIB. Esse cenário é condicionado a um crescimento médio anual

do PIB de 2% ao ano, com a Selic retornando a 6,5% em 2023 e permanecendo

nesse patamar até o final da década. Se a Selic média aumentar somente 1 ponto

percentual entre 2021 e 2030 (7,5%), a dívida bruta chegará a 114% do PIB em 2030,

tudo o mais constante.

O Brasil destoa do mundo nas métricas fiscais. Desconsiderando a crise gerada pela

pandemia, entre 2010 e 2019 a dívida bruta passou de 63% do PIB para 89%, pelo

critério do FMI, nível consideravelmente acima da média dos países emergentes.

Esses países passaram de uma dívida bruta de 37% do PIB para 52% no mesmo

período. É certo que a pandemia deixou a situação ainda mais drástica, mesmo que

os gastos relacionados à crise se justifiquem. A combinação de aumento de

despesas sem aumento de impostos gera uma elevação da dívida. O Brasil é um

país pobre e a poupança não é muito superior ao PIB, enquanto em países

desenvolvidos ela é um múltiplo dele.

Combinado com a queda da participação de estrangeiros nos títulos públicos, que

passou de 19% em 2015 para 9,3% atualmente, a taxa de juros para financiamento

da dívida também se elevou. Atualmente, o Tesouro Nacional emite títulos

prefixados a mais de 8,5% ao ano nos vencimentos de dez anos. Cenário bem

diferente dos países desenvolvidos que passaram a ter uma dívida pública média de

104% do PIB em 2019. Apesar de elevado, esse nível é ainda considerado

sustentável e a confiança dos investidores permite que as emissões de dívidas

nesses países ocorram com juros extremamente baixos ou até negativos, como no

caso da Europa.

Para o Brasil, a estabilização da dívida pública passa necessariamente pela geração

de superávits primários, o que não acontece desde 2013. Os dois principais gastos

do governo são com Previdência e servidores públicos, que representaram 43% e

22% da despesa total em 2019. A questão da Previdência foi solucionada por uma

ou duas décadas com a reforma aprovada em 2019, mas o gasto com pessoal

permanece sendo um problema a ser resolvido. A reforma administrativa é tímida

nesse sentido e tem efeitos concentrados no longo prazo, mas é uma medida que

traria algum grau de confiança ao país, reduzindo o prêmio de risco e deixando mais

espaço no orçamento futuro.



As soluções não aparecem somente do lado da despesa. Os gastos tributários

consumiram 4,25% do PIB em 2019. A proposta da PEC Emergencial é somente uma

carta de intenções de um plano para reduzir subsídios, estabelecendo uma meta

para que os benefícios cheguem a 2% do PIB em oito anos. A Zona Franca de

Manaus, o Simples Nacional e os produtos da cesta básica, que representam mais

de 50% dos gastos tributários, foram poupados desse plano, limitando o potencial

de arrecadação futura.

Momentos como o atual, de alta na expectativa de inflação e de juros futuros, são

sempre delicados para países emergentes. Enquanto o Brasil não recuperar o

superávit primário e uma trajetória mais sustentável da dívida pública, não sairá

desse clube. A taxa de juros no Brasil caiu para valores inimagináveis, mas voltou a

subir. Onde ela vai parar também depende, em parte, da situação fiscal. A solução

não é fácil, exige esforços, possivelmente aumento de carga tributária, mas é

necessária.

Evandro Buccini é sócio e diretor de renda fixa e multimercado da Rio Bravo

Investimentos 

E-mail: evandro.buccini@riobravo.com.br

João Leal é economista da Rio Bravo Investimentos 

E-mail: joao.leal@riobravo.com.br

Este artigo reflete as opiniões do autor, e não do jornal Valor Econômico. O

jornal não se responsabiliza e nem pode ser responsabilizado pelas

informações acima ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do

uso destas informações.
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Retorno do estado de calamidade pública
ganha força na Economia
Medida daria base jurídica mais sólida para reedição de programas como BEm e
Pronampe

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

01/04/2021 05h01 · Atualizado 

Ganha força nos bastidores da área econômica a opção de decretar uma nova

calamidade para abrir caminho para a reedição de programas como o BEm e o

Pronampe, que dificilmente caberão no Orçamento de 2021. Um caminho cada vez

mais provável é a edição de créditos extraordinários, que não são contabilizados no

teto de gastos, para bancá-los.

O estado de calamidade daria uma base jurídica mais sólida para a edição desses

créditos. Seria uma forma de contornar o receio dos técnicos de assinar atos

liberando os gastos e depois serem pessoalmente responsabilizados pelos órgãos

de controle. Esse fenômeno, chamado “apagão das canetas”, já se instalou em alas

do Ministério da Economia.

O BEm é o programa que permite suspender ou reduzir contratos de trabalho por

alguns meses, durante os quais o trabalhador recebe uma complementação de

renda do governo. O Pronampe é a linha de crédito criada para socorrer micro e

pequenas empresas na pandemia. São programas cuja continuidade já foi sinalizada

pelo ministro da Economia, Paulo Guedes.

A opção preferencial da equipe econômica era encontrar espaço dentro do teto de

gastos para seguir com os dois programas.
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No caso do BEm, a ideia era usar recursos do Fundo de Amparo ao Trabalhador

(FAT) e fazer com que a complementação de renda fosse, na realidade, uma

antecipação de parcelas do seguro-desemprego. Esse desenho foi rejeitado pelo

presidente Jair Bolsonaro. O Pronampe, por sua vez, poderia ser reforçado com

emendas parlamentares ao Orçamento.

Com a peça orçamentária precisando de cortes da ordem de R$ 30 bilhões para

cumprir o teto de gastos, um problema que ainda está em negociação com o

Congresso Nacional, é pouco provável que haja espaço para acomodar o BEm.

Diante disso, uma alternativa seria financiar o programa por meio de crédito

extraordinário. O secretário especial de Previdência e Trabalho, Bruno Bianco, falou

claramente sobre essa possibilidade na terça-feira passada, na divulgação do

resultado do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) de fevereiro.

Disse também que o programa deverá custar R$ 10 bilhões e atender 4 milhões de

trabalhadores.

No mesmo evento, o Guedes afirmou que há espaço para combater efeitos da

pandemia e que esses gastos não necessariamente estariam dentro do teto. Mas

seriam despesas com valor definido, diretamente relacionadas com a pandemia e

com prazo definido. Assim, disse, seria mantido o duplo compromisso do governo:

com a saúde e com a responsabilidade fiscal.

O ministro lamentou que o Congresso tenha retirado da Proposta de Emenda à

Constituição (PEC) Emergencial um dispositivo que autorizaria o governo a editar

créditos extraordinários neste ano para combater a pandemia e seus efeitos. A falta

dessa proteção constitucional tem alimentado o “apagão”. Uma possível saída para

esse impasse seria a calamidade.

Essa solução, porém, não é pacífica no governo. O estado de calamidade dispara

dispositivos que afrouxam o controle das finanças de Estados e municípios.
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Vacinação de PMs alivia temor de motim, diz
governador
Governadores vêm captando a insatisfação policial em várias frentes, como a
defasagem de salário em relação às Forças Armadas e a inclusão na PEC
Emergencial

Por Fabio Murakawa — De Brasília

01/04/2021 05h01 · Atualizado 

Presidente do Consórcio Nordeste, o governador do Piauí, Wellington Dias (PT), disse

ao Valor que a decisão do Ministério da Saúde de antecipar a vacinação de policiais

e agentes de segurança alivia as tensões relacionadas à possibilidade de motins de

policiais em diversos Estados.

Governadores vêm captando a insatisfação policial em várias frentes, como a

defasagem de salário em relação às Forças Armadas e a inclusão do setor na PEC

Emergencial, que os deixou sob ameaça de congelamento de salários e estagnação

em suas carreiras.

O fato de estarem atrás na fila dos grupos prioritários de vacinação contra o

coronavírus vem piorando esse quadro. A tensão aumentou após a morte, na Bahia,

de um policial que, em aparente surto psicótico, disparou contra colegas e foi morto

por eles em Salvador.

“A tensão existe. Nós vivemos uma cobrança muito forte, com alguns líderes

bastante agressivos”, disse o governador. “Essa medida tira um foco de tensão.”

Segundo Dias, os governadores vêm tentando explicar aos policiais que defendem

que a imunização da categoria seja antecipada. Mas isso tem que ser feito no âmbito
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do Plano Nacional de Imunização (PNI). Ou seja, depende de um pacto com o

governo federal.

Ontem, o Ministério da Saúde anunciou que vai antecipar a vacinação de agentes de

segurança que atuam diretamente no combate à pandemia, como os que

participam de operações para fiscalizar medidas de distanciamento social. A medida

foi adotada após pressão dos governadores.

“O agente da vigilância é vacinado pelo nível de risco e o policial, não? Era preciso

corrigir situações como essa”, afirmou Dias. “Policiais com comorbidade fora de

atividade fazem falta. Vacinados, ampliam a segurança.”

Apesar disso, os governadores terão dificuldades pela frente caso governo e

Congresso cheguem a um acordo para decretar um novo estado de calamidade

pública, em meio a discussões sobre impasse para o Orçamento deste ano.

A PEC Emergencial afetou todos os servidores públicos, proibindo progressão na

carreira e aumentos salariais, enquanto durar o estado de calamidade pública ou

quando o governo estiver com mais de 95% das receitas comprometidas com gastos

obrigatórios.

Outro pedido dos governadores, ainda não atendido, é a antecipação da vacinação

dos professores. Segundo Wellington Dias, somente essa medida permitirá a volta

com segurança das aulas presenciais, uma demanda do presidente da República.

“Já tivemos muito prejuízo com a falta de aulas presenciais, especialmente para as

crianças”, disse. “O risco é maior para professores e, então, a saída segura para

todos é vacinação. Mas queremos uma regra nacional.”

Outra demanda dos governadores é participar do comitê nacional criado pelo

governo e o Congresso para enfrentar a pandemia. Por conta das divergências com

Bolsonaro em torno de medidas de isolamento social, ficou decidido que os Estados

serão “representados” pelo presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG).

“Nós temos uma pandemia nacional. A ação de coordenação é dos Estados. E toda

parte é integrada com os municípios”, disse. “Não há razão para deixar de fora esses



Pandemia derruba confiança empresarial
Índice da FGV tem maior queda em 11 meses

Por Alessandra Saraiva — Do Rio

01/04/2021 05h01 · Atualizado há 3 horas
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Aloisio Campelo Júnior: restrições derrubaram humor de empresariado — Foto: Leo Pinheiro/Valor

Sem auxílio emergencial e com piora de pandemia, a confiança empresarial em

março registrou pior queda em 11 meses, segundo a Fundação Getulio Vargas (FGV)

e está no menor patamar desde julho de 2020.

O Índice de Confiança Empresarial (ICE) recuou 5,6 pontos entre fevereiro e março,

para 85,5 pontos. Foi a pior queda desde abril de 2020 (-33,7 pontos) e a sexta

retração consecutiva do indicador.

Aloisio Campelo Júnior, superintendente de estatísticas do Instituto Brasileiro de

Economia da FGV e responsável pelo indicador, explicou que, a piora da pandemia

em março levou muitas capitais a adotar medidas de restrição de circulação social e

de atividades da economia em serviços e comércio. Isso afetou, de maneira geral, os

negócios das empresas; e derrubou o humor do empresariado.

Campelo não descartou nova queda do ICE em abril.

De fevereiro para março, houve piora tanto nas respostas relacionadas ao presente

quanto nas projeções, do empresariado. Isso é perceptível nos sub-indicadores

componentes do ICE. O Índice de Situação Atual (ISA) caiu 4,6 pontos em março ante

fevereiro, para 88,8 pontos. Já o Índice de Expectativas (IE) recuou 8,6 pontos, para

83,2 pontos.

Com quadro menos favorável nos cenários do presente e do futuro, Campelo foi

questionado se houve mais disseminação na queda de confiança esse mês. Em

março, a confiança empresarial subiu em apenas 29% dos 49 segmentos, sendo

que, em fevereiro, essa parcela era de 37%. Ele afirmou que houve espalhamento na

queda de confiança em março, mas destacou que há “heterogeneidade” no

comportamento da confiança, por setores, no ICE.



Campelo comentou que a confiança da indústria, por exemplo, mesmo em queda

em março, opera em 104,2 pontos. Ou seja: acima do limite favorável, de 100

pontos. Em contrapartida, serviços, comércio e construção mostram confiança

inferior a 100 pontos, em março. Também foi a primeira vez, na atual crise gerada

pela pandemia, em que patamar de confiança de serviços deixou de ser o menor,

entre atividades pesquisadas pela FGV, com 77,6 pontos. Comércio registrou a

última posição, com 72,5 pontos. Já construção está com 88,8 pontos, em março.

Mas ele admitiu que os empresários, de maneira geral, ainda estão muito cautelosos

e que esse cenário pode prosseguir no mês que vem. Mesmo com perspectiva de

pagamento de auxílio emergencial em abril, será em valor menor do que foi pago no

ano passado, lembrou o economista. “É bem provável que, dadas as circunstâncias,

o [ICE] pode cair um pouco mais em abril.”

No entanto, ele comentou que não há como se prever o mesmo para maio, com as

informações até o momento nos campos sanitário e econômico. Há possibilidade de

expectativas mais favoráveis a partir de maio - que, na prática, perguntariam sobre

projeções do empresariado para junho, julho e agosto, período no qual há consenso

de maior disponibilidade de vacinas contra covid-19. Assim, por consequência, o ICE

poderia melhorar via expectativas em alta, pontuou ele. “Mas não há como prever

isso, maio é uma incógnita”, notou o especialista.
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O abacaxi voltou para o colo do ministro
Guedes
Questão é saber se contas fecham só com o contingenciamento

Por Ribamar Oliveira

01/04/2021 05h01 · Atualizado 

Para entender a grande confusão da semana passada, que terminou produzindo

um Orçamento fictício para este ano, o leitor precisa recordar a grande polêmica

que surgiu em torno da proposta de emenda constitucional 186, a chamada PEC

Emergencial. Durante a votação, a nova base política do governo, mais conhecida

como “centrão”, queria retirar do teto de gastos da União a despesa com o Bolsa

Família. O objetivo era abrir espaço no teto para mais investimentos, que seriam

garantidos por emendas parlamentares ao Orçamento.
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A proposta criou um tremendo reboliço, com o dólar e o juros disparando e a bolsa

caindo. Parecia que o fim do mundo se avizinhava. Mesmo porque havia indícios de

que até mesmo o presidente Jair Bolsonaro era favorável à medida. Depois que a

temperatura do mercado subiu, o ministro da Economia, Paulo Guedes, chegou a

um acordo com os líderes do “centrão”. A questão das emendas seria resolvida

quando o Orçamento deste ano fosse votado.

Questão é saber se contas fecham só com o
contingenciamento

Guedes se comprometeu em aceitar que mais R$ 16 bilhões para as emendas

parlamentares fossem acrescido aos R$ 16,3 bilhões que já estavam previstos na

proposta orçamentária enviada em agosto. O total, portanto, poderia chegar a R$ 32

bilhões. Caberia ao relator-geral do Orçamento, senador Márcio Bittar (MDB-AC)

apresentar as emendas com os R$ 16 bilhões adicionais. O acordo foi confirmado

por Bittar, em entrevista ao jornal “O Globo”, nesta quarta-feira.

Em seu primeiro parecer, divulgado no dia 22 de março, o senador Bittar programou

emendas parlamentares no montante de R$ 22,7 bilhões, sendo que, desse total, R$

18,79 bilhões se referiam a emendas individuais de deputados e senadores e a

emendas de bancada estadual, que são consideradas de execução obrigatória, de

acordo com a Constituição. Bem abaixo do acordo firmado com Guedes.

No dia 25 de março, Bittar apresentou um complemento ao seu parecer, no qual

informa um corte de R$ 26,46 bilhões na proposta orçamentária para este ano,

enviada pelo governo em agosto. O relator-geral está sendo um pouco injustiçado,

pois o corte que realizou nas despesas obrigatórias foi de R$ 19,02 bilhões e não de

R$ 26,46 bilhões como foi divulgado amplamente (ver tabela acima).

Isto porque a redução de R$ 7,4 bilhões feita no gasto com abono salarial decorreu

de uma mudança feita pelo Codefat nas regras do programa. A decisão postergou a

parcela do abono de 2020 que seria paga no segundo semestre deste ano para o

primeiro semestre de 2022. Bittar, portanto, não cortou esta despesa. Ela

simplesmente desapareceu deste ano. O que o relator fez foi ocupar o espaço

aberto pela decisão do Codefat.



No complemento do parecer, o relator apresentou emendas no valor de R$ 26,46

bilhões. A equipe econômica alardeou que o projeto orçamentário aprovado era

inexequível, um retrocesso e que haveria estouro do teto. Em conversas com

parlamentares, ministro do Tribunal de Contas da União (TCU), chegou a levantar a

possibilidade de que o presidente Bolsonaro corria o risco de sofrer um processo

por crime de responsabilidade se sancionasse a lei com despesas obrigatórias

subestimadas.

Ontem, em carta enviada ao presidente Jair Bolsonaro, o senador Bittar informou

que, “após reflexões entre lideranças e as presidências da Câmara dos Deputados e

do Senado”, decidiu-se cancelar R$ 10 bilhões em emendas do relator, tão logo seja

sancionado a lei orçamentária. O raciocínio do relator, foi o seguinte: ele apresentou

R$ 26,46 bilhões em emendas e reduziu R$ 10 bilhões. Ficou, portanto, com os R$ 16

bilhões, que tinham sido acordados com Guedes.

As despesas obrigatórias estão subestimadas em, pelo menos, R$ 32 bilhões. Com o

espaço de R$ 10 bilhões aberto pelo relator, a insuficiência das dotações caem para

R$ 22 bilhões. Mas a carta de Bittar, que expressa uma decisão das lideranças e dos

presidentes das duas Casas do Legislativo, parece estabelecer um divisor de águas

entre o que é de sua responsabilidade e o que deve ser creditado a Guedes.

Ao contrário do que ocorreu em gestões anteriores, quando os parâmetros

macroeconômico utilizados para o cálculo das despesas da União apresentavam

mudanças relevantes, desta vez Guedes não encaminhou uma mensagem

modificativa da proposta orçamentária enviada em agosto. Assim, os deputados e

senadores aprovaram um Orçamento com despesas estimadas com base em um

salário mínimo de R$ 1.067, quando o que está em vigor é R$ 1.100. E inflação em

2020, medida pelo INPC, de 2,09%, quando ela ficou em 5,45%. O INPC corrige todos

os benefícios acima de um salário mínimo.

Quando o relator estava divulgando o seu parecer final, a equipe econômica

informou que as despesas obrigatórias da proposta orçamentária estavam

subestimadas em R$ 17,5 bilhões. A carta de Bittar dá a entender que este problema

não é dele. Ele elaborou um parecer com base em uma proposta que o governo

apresentou. E que, agora, quem tem que encontrar uma saída para as despesas

obrigatórias subestimadas é Guedes.



por taboola

A questão é saber se o problema pode ser resolvido apenas com o

contingenciamento das despesas discricionárias (investimentos e custeio) ou se será

necessário também enviar um projeto de lei (PLN) de crédito adicional cancelando

dotações para recompor as obrigatórias. A carta de Bittar recoloca o abacaxi de

novo no colo de Guedes.

Ribamar Oliveira é repórter especial e escreve às quintas-feiras. 

E-mail: ribamar.oliveira@valor.com.br
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Estragos da pandemia podem deixar marcas
permanentes
FMI recomenda que medidas de suporte à oferta de crédito sejam mantidas

01/04/2021 05h01 · Atualizado 

Os danos permanentes que a pandemia poderá causar serão mais sentidos nas

economias emergentes do que nos países desenvolvidos, uma relação inversa à que

ocorreu com a grande recessão causada pela crise financeira em 2008, avalia o

Fundo Monetário Internacional em um capítulo de sua “Perspectiva para a Economia

Mundial”. Mas é péssima para todos: o PIB global cairá 3% em 2024 em relação às

projeções de crescimento feitas antes da pandemia - ante 10% na crise financeira

em período equivalente. Os estragos da covid-19, porém, se diluirão mais

rapidamente no médio prazo, se comparada aos da crise financeira. Seus efeitos

foram muito concentrados no tempo: o PIB caiu três vezes mais do que em 2008 na

metade do tempo.

Um ano depois de escapar da China e espalhar mortes ao redor do globo, a covid-19

provocou simultaneamente um enorme choque de oferta, com paralisação de

fábricas e escritórios, e um choque de demanda muito forte, pelo aumento

exponencial do número de desempregados e pela formação de poupança para

enfrentar incertezas agudas sobre o futuro.

Dada a natureza da recessão causada pela crise sanitária, os prejuízos permanentes

deixados por ela tem intensidades diferentes de acordo com os países e a estrutura

de suas economias. Segundo o Fundo, as cicatrizes deixadas no mercado de

trabalho “serão maiores com a covid-19 do que nas recessões passadas, na medida

em que os setores de alta interação social podem encolher permanentemente”. Se a
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pandemia pode causar perdas de qualificação profissional nos setores que foram

deixados ao relento pela pandemia, a aquisição de novos conhecimentos e

habilidades de quem entrará no mercado foi retardada. Os países mais pobres

tiveram “impactos desproporcionalmente adversos” com o fechamento

generalizado de escolas em relação aos que tinham condições de se adaptar

rapidamente para o ensino virtual.

A covid-19 deixou sem aulas 1,6 bilhão de estudantes em 180 países no auge do

contágio, em meados do ano passado. Na média, segundo o FMI, foram perdidos 49

dias de ensino ou um quarto do ano acadêmico. Há diferenças: estudantes dos

países avançados perderam apenas 15 dias, os dos países emergentes, 46 dias e dos

países mais pobres, 69 dias. A penetração da internet foi um divisor de águas no

desempenho do sistema escolar. Em economias nas quais menos da metade da

população tem acesso à internet, os estudantes perderam 65 dias de instrução, o

dobro da média dos países com alta conectividade. Da mesma forma, governos que

não criaram meios de garantir acesso digital grátis para professores na transição

para o ensino remoto também tiveram o dobro de dias perdidos, comparados aos

que fizeram isso.

Economistas do Fundo, no início de março, avaliaram os estragos no mercado de

trabalho brasileiro e ele foi profundo. O país perdeu 12 milhões de empregos,

especialmente entre março e maio, enquanto que a recessão de 2015-2016 eliminou

4 milhões. Na comparação anual, os empregos caíram de 18% a 34% na construção

e nos setores de serviços pessoais e hospitalidade.

Diferentemente de outras recessões, a induzida pela covid-19 também poderá ter

efeitos “maiores e mais persistentes” do que os choques de gastos do passado

porque podem causar “mudanças permanentes nas preferências do consumidor”,

para o FMI.

O impacto a médio prazo da crise da pandemia será menor, entre outras coisas

porque não abalou o sistema financeiro, situação em que sua gravidade e duração

seriam muito maiores. Um dos motivos foi a rapidez de decisão e a intensidade dos

auxílios nos países desenvolvidos e em vários emergentes. Ao sustentar boa parte

da renda das famílias, o funcionamento de empresas, e regular condições para
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negociação de empréstimos, impediram que inadimplência, desemprego e falências

arruinassem os balanços dos bancos.

Esse risco ainda existe. O FMI recomenda, tendo em vista as novas ondas de

pandemia, que “medidas de suporte à oferta de crédito sejam mantidas” para evitar

impacto nos bancos. Há agora outra ameaça. Ativos superavaliados, alavancagem e

defaults podem ocorrer à medida que a moratória para pagamento de empréstimos

expira. “Uma reavaliação do risco nos mercados, com aperto nas condições

financeiras poderia interagir com as vulnerabilidades existentes, afetando a

confiança e colocando em perigo a estabilidade macrofinanceira”, adverte o FMI.
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Dívida pública bruta vai a 90% do PIB pela 1ª vez
Alta é puxada por fatores ligados à pandemia, como gastos extraordinários e menor
arrecadação devido à recessão

Por Estevão Taiar e Alex Ribeiro — De São Paulo

01/04/2021 05h01 · Atualizado 

Considerada pela maior parte dos analistas o principal indicador de solvência do

setor público, a dívida bruta dos governos no Brasil atingiu o patamar de 90% do

Produto Interno Bruto (PIB) pela primeira vez na história. Em fevereiro, o indicador

ficou em R$ 6,744 trilhões, que corresponde justamente a 90% do PIB. No mês

anterior estava em 89,4%. Os números foram divulgados ontem pelo Banco Central

(BC), cuja metodologia usada atualmente para o indicador teve início em 2008.

Depois de uma pequena queda, de menos de um ponto percentual, em 2019, a

dívida bruta voltou a subir com força no ano passado. A alta foi puxada por fatores

ligados à pandemia, como gastos extraordinários e menor arrecadação decorrente
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da recessão. Em 2020, o indicador subiu mais de 14 pontos percentuais, de 74,3%

para 88,8%.

Embora também siga em patamar elevado, a dívida líquida do setor público vem em

trajetória oposta à da bruta neste começo de ano, apresentando ligeira queda. De

maneira simplificada, para calcular a dívida líquida, são descontadas da dívida bruta

as reservas internacionais.

Entre janeiro e fevereiro, o indicador caiu de 62,7% para 61,6%. O recuo foi

consequência principalmente da desvalorização cambial de 6,4% no período. Isso

porque, com a depreciação do câmbio, as reservas internacionais ganham valor

quando medidas em reais.

De forma geral, economistas têm mostrado preocupação com o alto grau de

envidamento público do Brasil.

A Instituição Fiscal Independente (IFI), órgão de monitoramento de contas públicas

ligado ao Senado, trabalha com três cenários para a dívida bruta: otimista, base e

pessimista. No primeiro deles, o indicador alcançaria condições de sustentabilidade

já entre 2021 e 2022, atingindo 74% em 2030. No segundo, subiria até 100% entre

2027 e 2028 e só alcançaria a sustentabilidade em 2030. No pessimista, alcançaria

100% do PIB entre 2022 e 2023, atingindo 135,2% do PIB em 2030.

Em “live” nesta semana, o próprio presidente do Banco Central, Roberto Campos

Neto, citou o “descontrole fiscal” - ao lado da necessidade de vacinação - como um

dos motivos que fazem com que perca o sono.
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Desemprego e desalento começam o ano com
recordes, aponta Pnad
Com o agravamento da pandemia e aumento nas restrições de circulação, a
expectativa é de piora nos indicadores do mercado de trabalho nos próximos meses
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O ano começou com número recorde de desempregados no país - 14,27 milhões de

pessoas - e também dos chamados desalentados, pessoas que gostariam de

trabalhar, mas desistiram de procurar vaga - 5,9 milhões. A taxa de desocupação, de

14,2% no trimestre encerrado em janeiro, foi a maior da série histórica, iniciada em

2012, para o período, segundo a da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios

(Pnad) Contínua, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Com o agravamento da pandemia e aumento nas restrições de circulação, a

expectativa é de piora nos indicadores do mercado de trabalho nos próximos

meses, segundo analistas.



No trimestre que terminou em janeiro, houve avanço de 1,73 milhão de pessoas na

população ocupada, mas a taxa de desemprego ficou praticamente estável em

relação ao trimestre anterior, encerrado em outubro, diante da incapacidade de o

mercado absorver o aumento da força de trabalho, de 1,94 milhão de pessoas,

maior que a geração de vagas. A maior parte de quem conseguiu uma ocupação

(81%) foi no mercado informal, de menores salários e condições mais precárias.

A população ocupada ficou abaixo do esperado pela LCA Consultores, que estimava

87,2 milhões ante o realizado de 86 milhões. O dado foi a surpresa negativa do

período. “Isso mostra que, no curto prazo, a situação talvez esteja mais difícil para os

indivíduos se reinserirem no mercado, principalmente os informais”, afirma o

economista Bruno Imaizumi.

O fato de a economia não estar gerando ocupação suficiente - ainda que informal e

precária - para absorver o aumento na força de trabalho é ainda mais preocupante.

Com menos renda, mais pessoas voltem a buscar uma ocupação. “A divulgação dos

dados do trimestre móvel de janeiro é a primeira em que um terço da amostra está

sem o auxílio emergencial, e dois terços, com o valor reduzido pela metade”, observa

Imaizumi. O fato de o auxílio, de valor menor e para menos pessoas, voltar em abril

não deve arrefecer essa volta ao mercado de trabalho. Para fevereiro, a LCA estima

um aumento na taxa de desemprego a 14,5%.

Os números devem permanecer ruins nos próximos meses, com tendência de

recuperação no segundo semestre, acompanhando o avanço da vacinação contra a

covid-19, na avaliação de Silvio Paixão, professor de macroeconomia da Fipecafi.

“Esses números devem ser manter na mesma toada até meados do ano”, diz ele,

ressaltando o grande contingente ainda fora da força de trabalho - 5,7 milhões de

pessoas - e que deve sair em busca de renda. O economista Tiago Cabral, do

instituto IDados, chama atenção para a taxa de participação, que em janeiro ficou

em 56,8% muito abaixo de janeiro do ano passado, de 61,7%. “Há um contingente

reprimido que deve voltar ao mercado e pressionar a taxa de desemprego.”

Para o Banco Safra, a dinâmica de recuperação que foi observada nas últimas

divulgações da Pnad está em xeque por causa do recrudescimento da pandemia.

Alberto Ramos, do Goldman Sachs, considera que o mercado de trabalho deve



permanecer fraco no curto prazo por causa da covid-19. “Uma vez que o surto seja

controlado, a taxa de desemprego pode não cair significativamente”, afirmou

Ramos, em nota, avaliando que a volta de mais pessoas à força de trabalho deve

seguir acima da criação de novos empregos.

Todos os economistas chamam atenção para os 32,4 milhões de trabalhadores que

fazem parte do chamado contingente subutilizado e o recorde de 5,9 milhões de

desalentados.

Quanto à renda, o aumento do emprego informal, de menores salários, fez o

rendimento real dos ocupados cair 0,2% de dezembro para janeiro, na série com

ajuste sazonal, nas contas de Lucas Assis, da Tendências Consultoria, o quarto recuo

consecutivo. O agravamento da pandemia, com reintrodução das medidas de

isolamento, terá impacto negativo principalmente entre os informais, mas também

no mercado de trabalho em geral. “A pandemia, sinais de fraqueza em importantes

setores econômicos, a redução do arsenal de políticas anticíclicas e as incertezas da

agenda de política econômica devem manter o mercado de trabalho fragilizado”,

aponta.

Conteúdo Publicitário Links patrocinados

LINK PATROCINADO

MOBLY

LINK PATROCINADO

R$ 87,99

CASAS BAHIA

LINK PATROCINADO

R$ 662.99

MOBLY

LINK PATROCINADO

TOPSIGNAL™ - ROTEADOR WI-FI

Balcão Stella para Pia...
COMPRAR

Tapete Casablanca 1,35 M X 2,00 M Antiderrapante - Preto

COMPRAR

Mobly, o melhor preço

Comprar

Salvador: Novo roteador de Wi-Fi acaba com a necessidade de internet cara 

https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://ets-us-east-1.track.smaato.net/v1/click?sessionId=bfe47f6c-d8c4-4c32-942e-4435553a7b71&adSourceId=6379dc60-9c98-4ba2-b032-9594e45374df&originalRequestTime=1617275320527&e=taboola&redirectUrl=https%3A%2F%2Fus.creativecdn.com%2Fclicks%3Fid%3D20210401_CVCwGU5niVE9E8gH9y2i%26tk%3DMpdPHGYug0po_WecWgHiGEolBfHYoae3vjjiP3GUGjmRTNsLKlB-0F_5_pQUpVsUPO-z46uGwk2GJkH--hcWbo1W7FcWNXAKytkEsupxz2lGXzlY_ZFWWDGmH2ObdNvFQr8dNsBuewdATvOAUifssy9jXKcPqLD5DJnNfQfz1H8bGzdQodvgMigwaS1L62TCPzRXJfWs2DHAYYDOUyfrJg8nnqcBWIUskCw92oe6-DEPeql2Zb-_uokqpT_zOAu9HBrQbR-uylzZJeJDBeOTeQcZAoscoGxpKIf126Wu_EYI7DXp3A4q9hPGQhzZo98wxxkd2wglh2yLoIPkrcb7EcTwgygjcM3a4bsgI6Xmi6Gvd6kV6ZpajtnOU-SErDQzA7RRqxFlTA6HLF2amGeuLChhXYa7WN4BDsAuosowi_U&tblci=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCN-1Eox6GE_YSO69g0#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCN-1Eox6GE_YSO69g0
https://cat.va.us.criteo.com/delivery/ckn.php?cppv=3&cpp=F-N-uTDSzAN0vuolFmkQ0XywO2I0GN4qz2EDNz7rD9lz8OD-SQFdWKxuRV3T-VI73ha2S18y0uU3bmCMvSeWSulfQY9d-siifSE544yQ7cI-IWbHqDyCRmNgTnk8DwshnJ2nreadd4trVkemZRACh49CrENuECI6OP3Kt-cqEaxAufYmh5quFw0dnE_fBgUoVKZVg4LWKc68N7QmbM4VAFsae7Z-2P-W2vpvpzJKzQuUfQD3gnthYlwbqWlOVlXHaPqz3wpFMO49nNrrBCkgkHcvsxpRlHBSkWQpenlPoDVanlAppJ_f7nRXJaXzHk47CHz0wYpFYIO2zU0yxYU7whIMsBfgTPuaD7M1XQd-o7e9MO6aXb5Nfh64ueuoPt4Rc2H8i6b5j29BLC8o1OwD-j3f38IwLzy6FUB_JRmuso-h2LX9Zwh4r_1dZctAGQDzFwZe6t4mvNBf0UgRY8wlQALUcnQUyiqNdf_Oe4xqitPEpOgo5m4jRIs0OrcoEbcMbPiNNDTegJSv-AIjFQkEdyv_Rw0gFGxWUXMWv8txShMUR8f7HSHeX0xjTAX3p0fadoaUi5A0JzEpJ59HqMGqsH2GYDgQxijiZDi7ivwT5kuRFwBsXSpGfL31oUpHu9QV5m7Yxv8XV3rdXNLKnKol9lgRPJlKDqVCxuLVrqc_pu-BgtE0u69MrvjHarL9sDiZB_v2DaCpS4apKN13gnbQ7nhKlzU5roosfFSbfsUCM8fbHZbI&maxdest=bahia%3A%2F%2Fproduto%3D1506085211%3Fpid%3Dcriteonew_int%26af_click_lookback%3D7d%26c%3DCriteo-Retargeting-Android%26is_retargeting%3Dtrue%26af_reengagement_window%3D30d%26utm_campaign%3DCriteo-Retargeting-Android%26utm_source%3Dcriteo%26utm_medium%3Drmkt&tblci=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDwjE4oxebC267N1Y29AQ#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDwjE4oxebC267N1Y29AQ
https://cat.va.us.criteo.com/delivery/ckn.php?cppv=3&cpp=_y5oWX8ZGspXJED3yRrdKy5EacoFtbOaUkyUWQ7RO-vz5l281ZfENbYohlPLw1MAoKWQEgxGH0xf6UeSaZCd0Hua1EsLlU6-Ih9Ba3R5JjmSQOS-LLPD-sPZMvE1SM3fpJO6T2_m8YTPhiq--gA1U1K_zRs7XLcvNkOStFQWHtlPsnkZRC-e2MFCI7AeUni3-Kyra_JWTVFrYNFcNMB3uQyU2F32CC_owu2HkXPlwJPqgPQlLgDeie5ImwRNbq4GS808ppnjDAQ6VmGkq1bQykNKgcq6M6F1ldWS19wCUaF5Fyk12b1Fep7o8AtmlkZHqlQXHrqDRUTjOn2ZnvNPsmIA8Ztg81G85DOPdIJWsfcirMlfIzVQ9AfTU79qBlhVbe2fEaxRkUY6U4ER95LE1oC5dBE&maxdest=https%3A%2F%2Fad.atdmt.com%2Fc%2Fimg%3Badv%3D11197216789016%3Bec%3D11197218208089%3Bc.a%3Dsimple_segment_all_user_vo%3Bs.a%3Dcriteo%3Bp.a%3Dplacement_tag%3Bas.a%3D0x0%3Ba.a%3Dad_tag%3Bqpb%3D1%3B%3Fh%3Dhttps%3A%2F%2Fwww.mobly.com.br%2F780969.html%3Fwt_pc%3Dbr.retargeting.retargeting.xml.DI701CL30LHHMOB.na%26utm_source%3Dcriteo%26utm_medium%3Dretargeting%26utm_campaign%3DDI701CL30LHHMOB&tblci=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDwjE4o2MH6lqLNusNn#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDwjE4o2MH6lqLNusNn
https://track.migmatracking.com/468e2b79-afbf-4981-8ba7-0b16c3004b23?site=editoraglobo-valoreconomico&site_id=1212302&title=Salvador%3A+Novo+roteador+de+Wi-Fi+acaba+com+a+necessidade+de+internet+cara%C2%A0&platform=Smartphone&campaign_id=8399948&campaign_item_id=2967225476&thumbnail=http%3A%2F%2Fcdn.taboola.com%2Flibtrc%2Fstatic%2Fthumbnails%2Ff3b18a8354858c381d955fa43341ce3f.jpg&click_id=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDBlVMoh7P4gdeViMo3&utm_source=taboola&utm_medium=referral&tblci=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDBlVMoh7P4gdeViMo3#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDBlVMoh7P4gdeViMo3
https://trc.taboola.com/editoraglobo-valoreconomico/log/3/click?pi=%2Fbrasil%2Fnoticia%2F2021%2F04%2F01%2Fdesemprego-e-desalento-comecam-o-ano-com-recordes-aponta-pnad.ghtml&ri=bd1286250b8303b07af20c843325823b&sd=v2_1fb4065c0fda8b9f507c12b0c535a835_630dd0e2-5ab4-4f05-a599-a550d4699cef-tuct5810024_1617275192_1617275320_CIi3jgYQjv9JGNzl--iILyACKAMwHzjb1AdA64cQSMqq2gNQpdIEWABgtARou4Hwn5eOluG2AQ&ui=630dd0e2-5ab4-4f05-a599-a550d4699cef-tuct5810024&it=text&ii=~~V1~~-8897593541939333839~~SmdUhZ1In2POrD0naWP7EFuDjMAccdbmA_2C9N8cmOGhNDck23slIpF0J9n1QSN1sQ5sv--avMHKJrl3Jvn4FdgsOHj4B4A4U-IbOtjjHnZ42fZoFmwSp1vPOM4TXc7VEN_rYgKUX9ZyTExkdhhsV3iO0aG8KoJHGJ59agVQnlVgHSQn3-yb4JSH9UR08gg-aGvaNA5d3AfHrqdPsNVGUVaBKD4lVc17NCZIsPrd7nmNAwK3Btjsks7LDu4qm-9qu4BQPqSQLxYWPPJEHqCP2QJakoTk_1TkFK5Y_gNlb_y-qwp1fwUinSwNIk-wwBipXRkuEaxjhW9s0kA_8NOTBwj_XcKwXl5L__vYy0UdkxAb44W8Eu3hgy5AtJM7ozrkFusM0a2RAlsIdSZWanR_Zi_3SELmc0CKzIUcPJ1JEA8U1tGzY1UlX-iiUEwb7OrJ734JNNxGPivTSzrXye3xGTm9Dvs6obvRRLo0HkC_tyTGwux58xuY7LEwawi_WI_E4zr05dPzWBEa_juhOH1RloSKsr_zRRBfl-fEyuBJLgchKEOPxq9qJJ5aN1l_0M24TP4mFNfQV-Xsf2oCXCB8BthfPyOwABBPXgcJZ6wnPPisAQ1bSffCMh3awapehhGVCcpokw3mGAitsawQ008hwuVIvHlq8brEl6BseyBKLH2VLsO5-PLa9VRDC-13-YzhewB37W7NkYGHtK-yPA_LKiL9xD4kqLLOmbuzZ0rPj9Y6Y6AUugArpfo1zeh7HB-U3X3U8wdO6uDmpgK96dadQUbttaBu6DuKnD5zwE5FY6JmhoukN6gOQZrLicJHmftQfkgo5BkOO4mtuf2AYcg7z8wJ1OcXvx8SidxYhwoJ5jayYB7Y1E8IdU9sUCkyAM3GUwrKnyD9XARbbePEbyuinVreVBKJ44FM14wyCcSnReoGO-ZjNgek6WP5oIh8WvebfClefI9XyWjK2imqALROOKBev6dppmkcaLC8tMhPfrUsLXdkoPmR_-kyzKu4NUf1TtRHAwmp30iFrq4nCvdz1Mbvp35coTTYrep4YmYArZwdlLYxPlMkKKD-RxEAZpPuIUhmzdM7KwCQfajtcVKeahvPiwU66HZO74_gJjzJiRFJtdniV1342vEgEEnhKQUCmvgudECPrB-QoeK-u5DT0Kbp283q4HQ6FmIe5tIWweU7WNHL9-oF-cHOGx4WZmDLZEH9w-LIWb59dE4GCsGkh7clL44BFR5Iu1-CapfbcSfoo0qM1ZYxUcUr4FLjSA2Gtx_7P-n7lxwa3b5BSW09ckG3RnOSQ3w-Qku_C12o4acAnTJXqAnSLaTlYZLf4CuKEwtvYiRxYGbbDTfNJ6FsiHhMr9hJacsNcrDM8PHd1x3q0nv4W31TaZgXlvL4uAEHIDFTqRLQYQDkOsS_QGTaXd6m4qX5qWakP73S13Sl4Voj9C812ZkNaOZlwlufZoWvVZDrVA66-mRHXb4OUZXF06R5y0zYJnhUjrAIf7tAuys0hssXGqtksssS9mxrS7117pAQKL6bJLpl5Z3QS9rEU7C5Qw5nlVlOXde9rYX5jUKVuZ5zfJayVzB2q1BStaByP3cDv1vfTB0xIAme1j33EZV_HadneNhq3cLpF94taXM&pt=text&li=rbox-t2m&sig=932a495137ad5932daa959741c2858a6f8ccce62e735&redir=https%3A%2F%2Fets-us-east-1.track.smaato.net%2Fv1%2Fclick%3FsessionId%3Dbfe47f6c-d8c4-4c32-942e-4435553a7b71%26adSourceId%3D6379dc60-9c98-4ba2-b032-9594e45374df%26originalRequestTime%3D1617275320527%26e%3Dtaboola%26redirectUrl%3Dhttps%253A%252F%252Fus.creativecdn.com%252Fclicks%253Fid%253D20210401_CVCwGU5niVE9E8gH9y2i%2526tk%253DMpdPHGYug0po_WecWgHiGEolBfHYoae3vjjiP3GUGjmRTNsLKlB-0F_5_pQUpVsUPO-z46uGwk2GJkH--hcWbo1W7FcWNXAKytkEsupxz2lGXzlY_ZFWWDGmH2ObdNvFQr8dNsBuewdATvOAUifssy9jXKcPqLD5DJnNfQfz1H8bGzdQodvgMigwaS1L62TCPzRXJfWs2DHAYYDOUyfrJg8nnqcBWIUskCw92oe6-DEPeql2Zb-_uokqpT_zOAu9HBrQbR-uylzZJeJDBeOTeQcZAoscoGxpKIf126Wu_EYI7DXp3A4q9hPGQhzZo98wxxkd2wglh2yLoIPkrcb7EcTwgygjcM3a4bsgI6Xmi6Gvd6kV6ZpajtnOU-SErDQzA7RRqxFlTA6HLF2amGeuLChhXYa7WN4BDsAuosowi_U%26tblci%3DGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCN-1Eox6GE_YSO69g0%23tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCN-1Eox6GE_YSO69g0&vi=1617275319004&p=smaatortb-global&r=92&lti=deflated&ppb=CIYH&cpb=EhMyMDIxMDMzMS0xOC1SRUxFQVNFGJeNicIEIAAqGXVzLnRhYm9vbGFzeW5kaWNhdGlvbi5jb20yCHdhdGVyMTAyOICUrNsLQNvUB0jrhxBQyqraA1il0gRjCN3__________wEQ3f__________ARgjZGMI0gMQ4AYYCGRjCJYUEKAcGBhkYwj7GRCcJhgJZGMIqhoQ2SQYGWRjCOH__________wEQ4f__________ARgfZA&cta=true
https://trc.taboola.com/editoraglobo-valoreconomico/log/3/click?pi=%2Fbrasil%2Fnoticia%2F2021%2F04%2F01%2Fdesemprego-e-desalento-comecam-o-ano-com-recordes-aponta-pnad.ghtml&ri=bd1286250b8303b07af20c843325823b&sd=v2_1fb4065c0fda8b9f507c12b0c535a835_630dd0e2-5ab4-4f05-a599-a550d4699cef-tuct5810024_1617275192_1617275320_CIi3jgYQjv9JGNzl--iILyACKAMwHzjb1AdA64cQSMqq2gNQpdIEWABgtARou4Hwn5eOluG2AQ&ui=630dd0e2-5ab4-4f05-a599-a550d4699cef-tuct5810024&it=text&ii=~~V1~~-6332240414498743325~~n1AONNfZeb-BOurcnXSQliJ6mTtG2vrRk9i-dEp1IrwGzpAk8szq2KHtcA53ijschlen7peOtHka8oX_eKFUb5lboZZkaldaqM8NPa1QC3W-aTe6GEGpzma-zKk4a9djUhutEYO6JiVmCc8qNZVVtvjY0tRYGD1Jl6uvOR6oebhIYE7dyz0FBKm3HmKnL8q-PWzaUavhe-rNJGtRQDytWJ-jxiFwhBj6YVcQxuRwrdI_ByX5aHwXsQJVhSmvBE2JXvVPhar-JXies5NYdt-60nORimtziFv9rk9PUu4WF4BriDJHw48chFwFD8BHcIdhzKG45-kvqSdGRB2Z4_N3i2j9_K8Ex1PuOwP8V2lSEOakF9N0d0diE8BdbXIFlSokM6Lpg-oKEPkKpJBQQHzTv9406jkIZlK4QOrKPDL-OmYxrx0qj7k_fzVh8tOv0c7Wtuh4dNkGbR1JHq1gb0_6aWeP5LUsoKUEWgtKArM3MEApoTYwwY6cBuIGKeuFMeYKvw9l-WMext1QAMbP223_n5lYssg-5RKkTTDqi0Sp8rcw8Em6FV1NHpepakSBn_QU1ZV2VJD5UGGZrGCh_wy1yobqzXMVsemOiPcHlKuodb-JADePZuNyumrjh__dduZ55YALu3gHIpNdHfBsejtN-Oh1HiQoZj3KS90LFd-RPJTfj3wFl6J6Ns8Ke-gH13wm2_kUqMLOrw8DAfI49VOJX0xMy1TsZJuYk-EwZmiQSC20d2DQY4wz_xbMdOt-ib--BdcGVY2kmRSwdFeA6H54wij0SYGsRN1_i1a4IWxMnoc7Y_T37AzCxIE27vpfSzVXnz08C4fn8yqheZUERq32i2hB3DUT48nUB-kYnZBmvR6S6_4U5NqpWRiaQ3hs57JnfDHvmhQypiCthuPX7GNP3LfAeFH9sZchs4gcPYJ-Z9tRKYlFecU8nnwDBNuli_736anQ5ohkGGL__Oe_aYbSZHswY1L-gP9lNtWYUMg7NQhfopZ7G4maJ0r7obSVUAtlJ3lgGJKywfRyTknWrS1nu7QqAy6l2Gk46w40w0hcCYD9tNO3TdhNSggN8xLiT9B7f_pyqdZGQ6jJu5hP-lhb0g&pt=text&li=rbox-t2m&sig=788f696d2a1bb62bf5ad27c2549cd98d5859b765d9f7&redir=https%3A%2F%2Fcat.va.us.criteo.com%2Fdelivery%2Fckn.php%3Fcppv%3D3%26cpp%3DF-N-uTDSzAN0vuolFmkQ0XywO2I0GN4qz2EDNz7rD9lz8OD-SQFdWKxuRV3T-VI73ha2S18y0uU3bmCMvSeWSulfQY9d-siifSE544yQ7cI-IWbHqDyCRmNgTnk8DwshnJ2nreadd4trVkemZRACh49CrENuECI6OP3Kt-cqEaxAufYmh5quFw0dnE_fBgUoVKZVg4LWKc68N7QmbM4VAFsae7Z-2P-W2vpvpzJKzQuUfQD3gnthYlwbqWlOVlXHaPqz3wpFMO49nNrrBCkgkHcvsxpRlHBSkWQpenlPoDVanlAppJ_f7nRXJaXzHk47CHz0wYpFYIO2zU0yxYU7whIMsBfgTPuaD7M1XQd-o7e9MO6aXb5Nfh64ueuoPt4Rc2H8i6b5j29BLC8o1OwD-j3f38IwLzy6FUB_JRmuso-h2LX9Zwh4r_1dZctAGQDzFwZe6t4mvNBf0UgRY8wlQALUcnQUyiqNdf_Oe4xqitPEpOgo5m4jRIs0OrcoEbcMbPiNNDTegJSv-AIjFQkEdyv_Rw0gFGxWUXMWv8txShMUR8f7HSHeX0xjTAX3p0fadoaUi5A0JzEpJ59HqMGqsH2GYDgQxijiZDi7ivwT5kuRFwBsXSpGfL31oUpHu9QV5m7Yxv8XV3rdXNLKnKol9lgRPJlKDqVCxuLVrqc_pu-BgtE0u69MrvjHarL9sDiZB_v2DaCpS4apKN13gnbQ7nhKlzU5roosfFSbfsUCM8fbHZbI%26maxdest%3Dbahia%253A%252F%252Fproduto%253D1506085211%253Fpid%253Dcriteonew_int%2526af_click_lookback%253D7d%2526c%253DCriteo-Retargeting-Android%2526is_retargeting%253Dtrue%2526af_reengagement_window%253D30d%2526utm_campaign%253DCriteo-Retargeting-Android%2526utm_source%253Dcriteo%2526utm_medium%253Drmkt%26tblci%3DGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDwjE4oxebC267N1Y29AQ%23tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDwjE4oxebC267N1Y29AQ&vi=1617275319004&p=criteortb-global&r=46&lti=deflated&ppb=CIYH&cpb=EhMyMDIxMDMzMS0xOC1SRUxFQVNFGJeNicIEIAAqGXVzLnRhYm9vbGFzeW5kaWNhdGlvbi5jb20yCHdhdGVyMTAyOICUrNsLQNvUB0jrhxBQyqraA1il0gRjCN3__________wEQ3f__________ARgjZGMI0gMQ4AYYCGRjCJYUEKAcGBhkYwj7GRCcJhgJZGMIqhoQ2SQYGWRjCOH__________wEQ4f__________ARgfZA&cta=true
https://trc.taboola.com/editoraglobo-valoreconomico/log/3/click?pi=%2Fbrasil%2Fnoticia%2F2021%2F04%2F01%2Fdesemprego-e-desalento-comecam-o-ano-com-recordes-aponta-pnad.ghtml&ri=bd1286250b8303b07af20c843325823b&sd=v2_1fb4065c0fda8b9f507c12b0c535a835_630dd0e2-5ab4-4f05-a599-a550d4699cef-tuct5810024_1617275192_1617275320_CIi3jgYQjv9JGNzl--iILyACKAMwHzjb1AdA64cQSMqq2gNQpdIEWABgtARou4Hwn5eOluG2AQ&ui=630dd0e2-5ab4-4f05-a599-a550d4699cef-tuct5810024&it=text&ii=~~V1~~8092005833823284423~~0faCQrhwfGKLj2BQiTmPiY2l049Ym5vd9nyFjel5vv0GzpAk8szq2KHtcA53ijschlen7peOtHka8oX_eKFUb5lboZZkaldaqM8NPa1QC3U-QhL03JQf0pcmlKduncOkeI9hQu-TWmOkpBFRgXq1SjvJahIEz3OQPPUDvPxQarlIYE7dyz0FBKm3HmKnL8q-PWzaUavhe-rNJGtRQDytWG5xYhbul0-BKIj6Jy1EtCzkXBtBmQR_K99yRbjJyVKm2tR5ZKedZCeHMJJlEJBjVzglTcyJDS3PkxheBKKUUV2Wp9Os17ZEJakdx8tu_vbEWSzZpPk6HPaSekR_itQcybJJvt7v6dZafIsxklcu5iAiCHchZBNsCjxOpZYmOHSJXEj17kUiM9S63v2P_E2zEJ1kX7gYO7lkIiV67fKBGRqRHLkRdkImYa1xCZxNhoxVczsZAgyL6UfJddf1FYp2PDNEDlhD6xnFjRmYZT8m7RgAondTYOn4PEN8SMYTdX1Q121gcBlC7M69-4_1RmAqOEI68kcRBNRnIm15nuxjHQTw_2_rHzwCXTNzcXCMlhSjpm7v4lCmhWO-lm9G--0dtT5Mx6pIVJQj3puN9lMw-AT9qhR_dH4lvYZ7RJsMydCzMs5IpVwTVaQv14adynn9YXSoOGzPj3eHAeMR0-p4KRX1hn6NHOCH8bP_7Q3Qcu_ohlcDQMu405eVNCwMn8_FJ1PvONQLSvcVjEz564fK1ks_TgOIfj5OZry5T7AMkSpN2Q_sh65HUUpiLMv_OqLZEJ3YCeMscbSlhM3LYX3j-VOQKLDCnr6jvUyrzYJ4CJLglJW21TXMy_lwOLiacniD6PWjhYZZTEXkJdXJxs4tJt2742Uz8Zlyob25X_R3Dr2HlVHKeswOSLGnXpOK-0NjnFwpDfxnBBSAKYxpkGJ1P0G7eK0ChhpKPhvJTaLnlIUk726p0hC6918wVbSqPVImADsxOeUGr2r7vQoQBouWG8nChRJY5IgtVYIYmps9sgZD3U5aOueMgYqPKkcu_esb_vt3Zpo8Kx2_UJ8-dOcOGjtu4TPErE7JmFmJofW46qSnMELXb1dthlrwKd0npyRoKw&pt=text&li=rbox-t2m&sig=1f08d5699392638153e7a8fc763416d20043f3fb2ef0&redir=https%3A%2F%2Fcat.va.us.criteo.com%2Fdelivery%2Fckn.php%3Fcppv%3D3%26cpp%3D_y5oWX8ZGspXJED3yRrdKy5EacoFtbOaUkyUWQ7RO-vz5l281ZfENbYohlPLw1MAoKWQEgxGH0xf6UeSaZCd0Hua1EsLlU6-Ih9Ba3R5JjmSQOS-LLPD-sPZMvE1SM3fpJO6T2_m8YTPhiq--gA1U1K_zRs7XLcvNkOStFQWHtlPsnkZRC-e2MFCI7AeUni3-Kyra_JWTVFrYNFcNMB3uQyU2F32CC_owu2HkXPlwJPqgPQlLgDeie5ImwRNbq4GS808ppnjDAQ6VmGkq1bQykNKgcq6M6F1ldWS19wCUaF5Fyk12b1Fep7o8AtmlkZHqlQXHrqDRUTjOn2ZnvNPsmIA8Ztg81G85DOPdIJWsfcirMlfIzVQ9AfTU79qBlhVbe2fEaxRkUY6U4ER95LE1oC5dBE%26maxdest%3Dhttps%253A%252F%252Fad.atdmt.com%252Fc%252Fimg%253Badv%253D11197216789016%253Bec%253D11197218208089%253Bc.a%253Dsimple_segment_all_user_vo%253Bs.a%253Dcriteo%253Bp.a%253Dplacement_tag%253Bas.a%253D0x0%253Ba.a%253Dad_tag%253Bqpb%253D1%253B%253Fh%253Dhttps%253A%252F%252Fwww.mobly.com.br%252F780969.html%253Fwt_pc%253Dbr.retargeting.retargeting.xml.DI701CL30LHHMOB.na%2526utm_source%253Dcriteo%2526utm_medium%253Dretargeting%2526utm_campaign%253DDI701CL30LHHMOB%26tblci%3DGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDwjE4o2MH6lqLNusNn%23tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDwjE4o2MH6lqLNusNn&vi=1617275319004&p=criteortb-global&r=37&lti=deflated&ppb=CIYH&cpb=EhMyMDIxMDMzMS0xOC1SRUxFQVNFGJeNicIEIAAqGXVzLnRhYm9vbGFzeW5kaWNhdGlvbi5jb20yCHdhdGVyMTAyOICUrNsLQNvUB0jrhxBQyqraA1il0gRjCN3__________wEQ3f__________ARgjZGMI0gMQ4AYYCGRjCJYUEKAcGBhkYwj7GRCcJhgJZGMIqhoQ2SQYGWRjCOH__________wEQ4f__________ARgfZA&cta=true


Copom vai focar 100% na meta de inflação de
2022 na próxima reunião
Isso significa que surpresas negativas nos índices de preços deste ano não vão exigir
reação forte do BC

Por Alex Ribeiro — De São Paulo

01/04/2021 05h00 · Atualizado 

O mercado financeiro está aparentemente exagerando a importância da inflação

deste ano, que está muito alta, nas decisões do Comitê de Política Monetária do

Banco Central (Copom). A partir da próxima reunião, o foco será 100% em cumprir a

meta do ano que vem.

O alerta foi feito na terça-feira pelo próprio presidente do Banco Central (BC),

Roberto Campos Neto, em um “webinar” organizado pelo Daycoval.

Parte da confusão foi causada pela comunicação da alta de juros de março, um

movimento que foi mais forte do que o esperado. Entre as várias justificativas para a

decisão, o comitê disse que “uma estratégia de ajuste mais célere do grau de

estímulo tem como benefício reduzir a probabilidade de não cumprimento da meta

para a inflação deste ano, assim como manter a ancoragem das expectativas para

horizontes mais longo”.

De fato, a reunião de março foi a última oportunidade para o Banco Central

influenciar a inflação de 2021. E quem diz isso é o próprio Copom, que há tempos

vem comunicando de forma muito previsível como evolui ao longo do tempo o seu

horizonte de política monetária.
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Neste primeiro trimestre, o comitê tinha como horizonte de política monetária “o

ano-calendário de 2021 e, principalmente, o de 2022”. Essa comunicação significa

que o foco, em março, era 75% na meta de 2022 e 25% na meta de 2021.

Já em maio o horizonte de política monetária do BC vai mudar, passando a olhar

100% para 2022. Seu comunicado vai dizer que a decisão tal e qual é “compatível

com o cumprimento da meta no horizonte relevante, que inclui o ano-calendário de

2022”. Essa foi a linguagem usada em maio de 2020, que deve ser adaptada no

próximo encontro do comitê.

Em março, um movimento mais forte na taxa Selic ainda tinha força de reduzir um

pouco o risco de estouro do teto da meta de 2021. A meta de 2021 é de 3,75%, o

teto é de 5,25% e as projeções de inflação do Banco Central se encontravam em 5% -

com um balanço de risco negativo, o que significa chances de passar esse

percentual.

Mas note que o Copom, na sua comunicação, não disse que o objetivo era apenas

reduzir o risco de estouro do teto da meta de 2021. Também amarrou com o

objetivo de não permitir a desancoragem das expectativas de 2022, que é o foco

principal de política monetária.

“Mencionamos o ano de 2021 porque entendemos que a reversão influencia muito

2022”, disse Campos Neto, no evento realizado na terça-feira. “Obviamente o peso é

muito maior em 2022 daqui para frente.” Para ser exato, o peso agora será

totalmente na inflação de 2022.

Ficar dentro do teto em 2021 dá certo conforto para o Banco Central, pois evita que

a autoridade monetária escreva uma carta aberta ao ministro da Economia, Paulo

Guedes, explicando-se. Isso, porém, é um ganho menor, quase um brinde.

O objetivo principal do BC não é evitar escrever cartas embaraçosas - é conduzir a

política monetária de forma ótima, considerando o seu mandato de estabilidade de

preços. E, para cumprir adequadamente esse mandato, seu foco principal deve ser

2022.



Do ponto de vista teórico, não faz muito sentido o Banco Central depositar todas as

fichas de sua decisão apenas na meta de 2021. Isso provocaria um desequilíbrio em

relação à meta de 2022. A boa engenharia de política monetária recomenda olhar os

dois objetivos, distribuindo adequadamente o peso de cada um, de forma a não

provocar uma forte flutuação na inflação e na atividade econômica.

Se o regime de metas de inflação no Brasil fosse mais maduro, provavelmente o

Banco Central estaria já no primeiro trimestre focando mais adiante, não mais na

meta de 2021. É o que fazem outros bancos centrais - que olham cerca de dois anos

à frente, quando a política monetária tem seu efeito máximo, os choques de curto

prazo se dissipam e resta a chamada tendência subjacente da inflação.

O Brasil tem um sistema próprio, com metas para o ano-calendário. É bom para

consolidar a credibilidade do sistema, pois o cumprimento da meta pode ser

verificado de forma objetiva, e é fácil de ser entendido por todos. Por isso, o BC olha

os anos-calendário, mas de uma forma dinâmica. O alvo da política monetária vai se

deslocando ao longo do tempo, sempre tendo como referência os anos-calendário.

O horizonte do BC, dessa forma, muda mais um pouco a partir de agosto, quando

começa a focar também em 2023, com um peso menor. Isso significa um foco de

75% na meta de 2022 e de 25% na meta de 2023. Já em outubro estará dividido

meio a meio entre 2022 e 2023.

A implicação prática de o alvo ser 100% em 2022 é que eventuais surpresas

negativas na inflação deste ano não vão exigir reação forte do BC para impedir o

estouro do teto da meta de 2021. Essas eventuais surpresas importam para a

política monetária apenas na medida em que afetarem as projeções de inflação

para 2022.
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Anos dourados
Querer repetir a estratégia de crescimento daquele período denota, no mínimo,
uma grande falta de imaginação

01/04/2021 05h01 · Atualizado 

O saudosismo pelo mid-century, os anos dourados de crescimento forte em meados

do século XX, que já inspirou até um hotel no aeroporto JFK, em Nova York, se

espelha pelos mais variados aspectos do design (móveis, relógios, prédios) e até pela

teledramaturgia. Essa nostalgia não está restrita aos EUA. Os franceses, desde muito

tempo, se referem ao período que vai do final da Segunda Guerra mundial a

meados da década de setenta como os “trente glorieuses”, os trinta anos gloriosos

de crescimento acelerado.

O mesmo sentimento poderia se aplicar ao Brasil. No terceiro quarto do século XX o

país viveu, sob vários aspectos (nem todos), seu apogeu. Tínhamos o melhor futebol,

a melhor música e construímos uma capital que simbolizava o futuro. A economia

crescia muito, 7,5% em média, e o país deixava de ser pobre, tornando-se uma

economia de renda média com legítimas expectativas de enriquecer mais ainda. No

entanto, tal crescimento durou até o final dos anos 1970, mas depois estancou.

Aspectos importantes do modelo de crescimento dos anos
dourados já embutiam as sementes da desaceleração

há 3 horas
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Poucos eventos econômicos são documentados de forma tão clara quanto o

declínio relativo do Brasil no período subsequente, que se estende até hoje. Talvez

uma comparação baste para ilustrar o ponto. Em 1980, segundo a Penn World

Table, a renda per capita brasileira era 19% da americana, e a renda per capita da

República da Coreia era de 17%. Os dados mais recentes, para 2019, indicam que

nossa renda per capita, em termos relativos, passou a 23% da americana, enquanto

a sul-coreana atingiu 64%. Ou seja, enquanto a Coreia convergia para o padrão de

vida dos países ricos, o Brasil ficou parado.

Parte da desaceleração do crescimento tem a ver com a demografia. A taxa de

crescimento populacional caiu de cerca de 3% ao ano na década de 1950 para

menos de 1,2% na primeira década do século, e, estima-se, apenas 0,8% na década

passada. Parte é mais complexa, e existem várias hipóteses, associadas a mudanças

institucionais ocorridas nas últimas décadas e também à persistência de

desequilíbrios macroeconômicos.

As razões para o declínio brasileiro pós 1980 são frequentemente procuradas nas

políticas adotadas desde então. Mas, para fazer justiça, aspectos importantes do

modelo de crescimento dos anos dourados do século passado já embutiam as

sementes da desaceleração. Em primeiro lugar, a opção protecionista, parte

essencial da industrialização por substituição de importações, apartou,

propositalmente, a economia das cadeias produtivas internacionais. A vocação

autárquica, com ênfase na proteção ao mercado interno (esquecendo que o mundo

é um mercado muito maior), chegaria ao auge no segundo PND (Plano Nacional de

Desenvolvimento), dos anos 1970.

Nenhuma das economias em desenvolvimento que ultrapassou exitosamente a

armadilha da renda média nas últimas décadas o fez sem se beneficiar desta

integração. A abertura econômica não parece ser condição suficiente para a

convergência, mas, a julgar pelas experiências de Coreia, Israel, Hong Kong e

Cingapura, é condição necessária.

Outro ponto crítico se refere à qualificação da força de trabalho. Excluindo o caso

especial das pequenas economias exportadoras de commodities, também não se

encontra registro de processo de convergência de renda per capita que não tenha

sido acompanhado pelo avanço da educação. Como é sabido, nos anos de



crescimento rápido do século XX o Estado investia muito, subsidiava muito, mas não

na educação e, em especial, na educação básica. O Estado-empresário ocupava

espaços que poderiam ser do setor privado, e, diante da escassez de recursos, não

se ocupava adequadamente da educação, que seria fundamental para elevar a

produtividade do trabalho - as teorias de desenvolvimento em voga no nosso

período de auge não atribuíam especial importância à formação de capital humano.

Outro problema herdado dos anos dourados refere-se à dificuldade de lidar com

desequilíbrios macroeconômicos básicos. Não precisamos olhar muito além de

nossa região para observar que a incapacidade de resolver problemas

macroeconômicos de curto prazo, como controlar a inflação, pode ter repercussões

de longo prazo bastante danosas. O Brasil dos anos 50 e início dos 60 tinha um

problema inflacionário crescente, que foi desorganizando a economia e seria apenas

parcialmente resolvido pelo Paeg (Programa de Ação Econômica do Governo), já no

regime militar. O país entrou na década de 70 acreditando que ensinaria ao mundo

como conviver com taxas de inflação elevadas - mas essa receita se provou errônea,

e amargamos suas consequências nos anos seguintes.

Faz sentido ter saudade da seleção de 58, da Bossa Nova e da arquitetura de

Brasília, mas, a essa altura, não levar em conta as fragilidades e problemas que os

“anos dourados” nos legaram e querer emular a estratégia de crescimento daquele

período, com ênfase no papel empresarial do Estado e aversão ao comércio

internacional, denota, no mínimo, uma grande falta de imaginação.

Mario Mesquita é economista-chefe do Itaú Unibanco
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Em fevereiro, o governo emitiu nova Medida Provisória (MP 1.031) estabelecendo os

termos para a desestatização da Eletrobras. A MP incorpora lições do passado, mas

há aspectos que ainda requerem reflexão dos parlamentares.

A experiência brasileira demonstra que empresas privadas tendem a ser mais

eficientes, mais ágeis e mais focadas do que estatais. Em 2019, a Aneel realizou uma

“Avaliação de Resultado Regulatório” dos 20 anos de Regulação por Incentivos

(Consulta Pública 03/2019) em que concluiu que “as empresas privadas respondem

de forma mais acentuada aos incentivos econômicos do que as empresas públicas”.

A sociedade vai percebendo que o controle estatal de
empresas não é sinônimo de interesse público

O pior desempenho das estatais decorre dos seguintes fatores: 1- a sua função

social não é tão bem definida, tipicamente perseguindo múltiplos objetivos, muitos

dos quais ambíguos ou mesmo conflitantes entre si; 2- o seu acionista principal, o

Estado, é menos sensível aos resultados econômico-financeiros da empresa por

contar com o poder de tributação, o que reduz o poder dos incentivos regulatórios

estabelecidos pelo regulador; e 3- em prol da lisura e transparência, as estatais

precisam atender a mais amarras burocráticas, o que diminui sua eficiência

competitiva.

A MPV 1.031 prevê a realização da desestatização por meio 1- de um aumento de

capital do qual a União não participaria, o que resultaria na diluição de sua

participação acionária; e 2- da venda de ações de propriedade, direta ou indireta, da

União em oferta pública secundária. Com isto a União deixaria de ter participação

majoritária, exceto na Itaipu Binacional e na Eletronuclear, que seriam segregadas

em estatais independentes da Eletrobras.



A MPV ainda propõe que o estatuto social da Eletrobras seria modificado para incluir

cláusulas 1- vedando que qualquer acionista detenha mais de 10% do poder de voto

na empresa; e 2- dando poder de veto à União em eventuais mudanças no estatuto

social. O objetivo seria criar uma empresa de capital pulverizado.

A privatização da Eletrobras tende a ser boa para o país e para os consumidores de

energia elétrica, mas requer alguns cuidados: evitar a introdução de obrigações que

elevarão o custo da energia elétrica; promover uma estrutura de mercado

concorrencial; e revisar o lastro de suas usinas antes da emissão de novas outorgas

de concessão. O último cuidado, apesar de sua natureza “técnica”, não pode ser

ignorado pelos congressistas sob o risco de perpetuar distorções históricas.

Quanto à primeira questão, os parlamentares devem evitar a assunção de

obrigações que elevam o custo da energia elétrica. Além do pagamento de

bonificação de outorga da ordem de R$ 25,5 bilhões à União, a MPV 1.031

estabelece que a Eletrobras deve assumir obrigações da ordem de R$ 8,8 bilhões

nos próximos dez anos para financiar fundos que beneficiam a bacia do São

Francisco, a “área de influência” de Furnas e a Amazônia Legal, mas é totalmente

omissa quanto à gestão e ao escrutínio destes fundos, que poderiam se tornar alvos

fáceis de usos políticos danosos para o país. Melhor seria que todo o valor

adicionado pelos novos contratos fosse usado para reduzir o encargo Conta de

Desenvolvimento Energético (CDE), embutido na conta de luz, beneficiando os

consumidores com tarifas menores.

A segunda questão refere-se à promoção de um ambiente concorrencial. A

desestatização é uma oportunidade única para reduzir a concentração no setor

elétrico. A Eletrobras é o maior agente do setor, com participação na geração

hidrelétrica ainda maior, e com participação majoritária na capacidade de

armazenamento dos reservatórios hidrelétricos.

Cabe lembrar que há um processo de modernização em curso no setor elétrico que

visa à liberalização do mercado e à melhor alocação de custos e riscos entre os

agentes. Neste aspecto, a MPV dá um passo importante ao propor a alteração do

regime de exploração para “produção independente” (no qual o gerador assume o

risco hidrológico) em vez do atual “regime de cotas” (no qual este risco é repassado

ao consumidor). A modernização do setor também prevê a possibilidade de adoção



de operação baseada em lances de oferta dos agentes, na qual os geradores de

energia passariam a ter mais autonomia sobre a sua produção por meio de lances

que seriam submetidos diariamente no Mercado de Curto Prazo.

Mas para que estas reformas obtenham o resultado desejado é importante que haja

baixa concentração de mercado. A dominância da Eletrobras, principalmente em

hidrelétricas com grandes reservatórios, é questão preocupante.

Uma alternativa cogitada para reduzir o risco de poder de mercado seria a

desestatização da empresa em partes, mas esta possibilidade deixa de ser realista

devido a dificuldades como: a viabilização política de vários processos separados

(Furnas, Chesf, Eletronorte e Eletrosul), com suas idiossincrasias e pressões locais; a

complexidade contábil da operação, já que apenas a Eletrobras está listada em

bolsa; e, por fim, a extensão e incerteza dos prazos requeridos.

No entanto, a fim de minimizar os riscos de poder de mercado de uma empresa do

porte da futura Eletrobras - que passará a atuar com padrões de eficiência de

empresas privadas -, é crucial que o governo sinalize com a maior antecedência

possível quais serão os mecanismos empregados e as autoridades e instituições

responsáveis para a preservação do ambiente concorrencial.

Quanto à terceira questão, a lei deve prever a revisão da chamada Garantia Física

das usinas antes da concessão de novas outorgas para a Eletrobras. Essa revisão é

de suma importância para dar realismo ao montante de energia - atualmente

superestimado - que pode ser gerado por tais usinas com a confiabilidade

requerida.

Aos poucos a sociedade brasileira vai percebendo que o controle estatal de

empresas não é sinônimo de interesse público. E se os cuidados acima forem

tomados, a nova Eletrobras passará a servir a todos os brasileiros, e não apenas a

alguns grupos de interesse.

A Eletrobras tem grande potencial e já está na hora de libertá-la das amarras

estatais.


